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soles (mais
de dolaresj .

de 14 milhões

Grave Molesfia Provoca mais �e 411 Mnrles na frônfeira M r a s i I 8 c I i v I a
ENCHENTES NO PERU

M�jl·�� �ei� Mil ���a�ri�â�ot liu�a [�m�ta a [�elor
_ LIMA, 11 (V.A.) - A A cidade, onde a agua nísruos privados estão en- pessoas pereceram afoga-

o Mais Aifo Edl'll'cl'o de Berll'm cidade de Ica, .l 3(.0 k.n ao começa a baixar, nbsç rvlda vianda viveres, medica- das, mas que há cutrng de­

sul de Lima, Inundada sex- pcto soro, apresenta um mentos e roupas para as saperecidas. Cos feridos, s�o
Ita-feira por enchentes re- aspecto desolador, As ruas vitimas, atendidos nos hospitais.

pentinas do rio etc mesmo cs.ão afundando c as C;i,- Quanto ao numero de que não ror.rm atingidos
non:e, começou ti. receber SR�, em sua mato-ta de 'mortos, sabe-se que duas pela inundação,
ajuda maciça onera! e par- barro, precipitam-se ao 'so- _:__:.:.:_:==-=-__::_::___:::::::____:_:.:::__--:_----=================
ttcurar, para enfrentar a lo

grave snuaca- de emer- Os serviços de agua P'>
gencia. cercute-ee que:
6,000 pessoas estejam sem

teto, poIs oes.aor-aaram

centenas de restdencías

Entrementes, os danes
matee'ats vão subindo à
medida que se conhece
mais amu'amente a extcn-

,

são d. dosastre. tanto IH.

cidade como no campo,
Calcutá-se, com ercnc, qUI:!

atingem a 400 mnhões ele

.. ·,_1 P ri" luz eletrfca já
foram restabelecidos, e os

teícrcnes runcíonnm cem

o.ucutoaces. De um 111)-

rnent .. para outro terá ini­

Cio a vacinação para evi­

tar epidemias.
Os ministros de Fomento

e S:I ude Publica seguiram
para apreciar in loco a

a iud 1 flue deve ser presta­
da aos sinistrados. O Exer-

ctt .... a Mar-inh-r. a Avíae'ío,
a Cruz Vermelha e eras-

Possível encontro Kennedy Kruschev
RO:VlA, 11 (V,A,) --,"P:l- creve. num artigo consn- atstrn.cm 1\.:1 ju-oxtmo môs tornar-se mediador nus di-

ra o Partido comuntsta grado a comentar as acu- rtc junho, vergeucías que ('põem os

ita),\IlO, a cocxtstencia pn- seções chinesas expressas dols blocos de potencras
crncn adquire hoje um C:I- num edttortal de "Bandeira O pr-uu-tor do encontro mundíajs. As fontes on-
cntcr de uecesstc.rde e ds- vermelha", Mario Allcatn. seria o própria presidente ciais iugoslavas não quise-
ve constituir, em couse-

membro da dil'eçü(' do par- lugos1uvo, quo nunca ex- rum manifestar-se a este

queucía o ponto de parti- tido, no numero dcmtru- condcu seu desejo de poder proposrto.
da e a base de' tod,1 a cs-

cal oe "L'UnHá" crgfio do

Pnrt.ido Cr-munístn.
trategla dn tuca revotucto­

na�ln para a libertação na­

cional e o scctausmo''. rs-

25 Comunistas Condenados a Morle

IRAQIUE: Execucões
,

Bf:RLlM fD(7)1 _ Não se trata de um minarete gigan­
tesco, mas da Torre de Televisão, de 187 m de altura,
atualmente em construção em Berlim Ocidentr,l e cuja
altura excede a dos grandes editicios do Bairro Han'sa.
Com a antena de 25 m de a!tura a Torre dr, Televisão de
Berlim t,erâ mais alta do que a de Hanovel (141 m) e atin­

girá quase a oUura da Torre da Rádio e da Televisão de
Estugarda (216 m!, A torre berlinense /acüitarâ tambem
considerâvelmente as comunicações ladiotele/õnicas entre

Berlim e a Republica f'ederal

-cxmo, 11 io E"la(j<)�
O tribunal rnü.t-r de! Bug-

Prosseguem
dád. cenrt-ncu a morte 25 as rvrcas r�v{Ol1Jc;oná I .as

comunist.aw-que reetsttcam M!;)ols d« a ssassmatv de

����:�::� informava "e

Readaptação de Funcilmários:

Di\SP Estuda
BRASILIA, 11 "'O h­

tado") Porta voz j)
DASP informou que a Órl1.i.J
e�tá preparando cêrca de

Mineiros Irredutíveis Há Duas Semanas

G r e v e dos M i n e i r o 5

Franceses Prossegue
PARIS, 11 (O E�tad')1 -- divi�lIda uma formula p::- trar"nl a mmhna l'epC1'(,1I'-

Çomeçou hoje, a segut,da ra coloca� paradeiro à. pa- são no �eio da� par,�disl,IS,
semana oa g'reve dos 'ni- rede. Trata-�e de um mOViln(;l
neiros franceS-efi sem qlln Os apêlos formulados pe- to Que fll'JleaCa �eriamcn;�
até o m ...mento' tenha sld� 10 presidente De Gaull� e as f:n"nças da Franç.\,

Pejo primeiro ministro Gec!, aliás já bastante abalada,

gf:S Pampideca não en�<'tl-

Pompidou Detido
BONN, '11 roE) - O

chanceler Adenauer, igno­
rou o pedida de asilo polí­
tico formulado por George
Pampidev, detido ontem

na Baviera pela policia
Alemã, Pampldou que ocu­

r

pou um dos mais altos pos-

tos de �eu pais, o de prl�
melro ministro, é um dos

chefes da organização ter­

rorista francesa do exérci­

t,.. secreto, cuja principal
finalidade é a�rasslnar o

presidente De Gaulle,

Rio Grande Terá Unidade de
Combate ao Contrabando

PORTO ALEGRE, 11 10

Estado) _ O comandant2

g,eral de Brigada Militar

Ccl. Otávio Freta, sug�r",l
.

ao governador Mcneguett: :1

criação d.e uma unidade

para II combate do contra­

bando na fuixa da fronte:­
ra, A 'ugestão fo: a�í{aa

pelo chefe do executiv'l

gaúcho. d�vendo $er I'eali-

Moscou-São Paulo Sem Escalas
SAO PAULO, 11 (O,E.) - Os soviéticos também se

farbo pescntes à. exposiçao
internacional de aeronáuti­

ca e espaço, Dia 22 de­

verá cheg"r a Congontas
um T-Ul14 moderno a";��o
$"viético qU� fará o tra !"to
Mo�cou-São Paulo, sem c�_

cala.

Chegou o

Chefe do
Estado Maior
BRASiI.rA, 11 JOE) MOSCOU 11 (O.E,) .. -

Para terrni;léll' as dlveI'1t)r1
cias ,sIno-soviéticas a UnlilO

Soviética continua com �ua�

gestõos visando convenc�r

a Chin�, Comunista, da ne-

zado um estudo a rcspe�­
to.

500 processos por mê!' pa �,\

a readaptaçao d\>s 500 tl.!:1-

cionarios públicos que ex !"­

cem funçÕeS diferentes C:�S

r�gistradas, Disse a me",na

fante que mais de :l,GOO

pr()Ce�'OS já {,Oram pre�'::'­
r"do;; e que o DASP DrC­

hnd8 intensificar o nluner'o

de pl'OccSsoS com o dec )1'­

rer do tempo,

Faltará Açucar
POR ALEGRE, 11 ("O

Estado") - Dentro de 30

dias. podtrâ faTiar açu{·o.r
no R'o Grande do Sul, (;:\.·0

seia n'antido a atual 1'''-
.

Iltica g<lvernamental sobr.: o

produto, A informação e

dos meios import�d.ares d�

açucar do Estado, que a­

cre"centam estar "gndo ex­

çortad'l grande quantidt\�e
do produto, sem previsuo
de estoques para o abast,:-­
cimento interno,

San Thiago na (asa Branca
WASHINGTON 11 ("O vcl a�sistencia nOl'team�ri-

Etado") _ DentrO de !l:'- cana aO Plano Trienal d�

gun� lnstante�, O mlnii"-o Govêrno brasileiro,
'

Santia�() Dantas eslar;i n;). WASHINGTON, 11 ("0

Casa Bl'Un�a, para mant-'r Estado") - O Ministro do

o seu primeiJ'o contato C'1n Fazenda do Brasil, sr. San�

O pres;d�nle John Kenn\�- bago D:llltas, foi recebI']"
dy, pcl' volta de 14 hOl'as na

C,,�a Branca. Em comp,l­
Serão enião abordado, o,; nhia do embaixadc>;, Robe-

aspectos Centrais da POi:;I.- to Campas, o titular
_

da

Fazenda conferencia nê,;�c

Interrogatório
Prossegue
RIO, li 1()1�) - Prr'S­

segue no D1�t.r1tu Pulicl,i\
de Sta, Tercsa o Int('rI'o�',;\�
tório dos stll:il)l'jtw; dr' l;e�

rem os assassInos dI' Jovem
Odllo Cnst.;l, Nct.o, filho do

jornallsta Odito COI;ta Fi�

lho. Os a.cusa�os Reglnnlntl
Tavarcs c José da Silv;J,

m"mento com o presid�n�e
KennedY, a quem entrc�;:­
ra mensagem do l'resider.,e
G!lu1art.

Que fOl'am det,des em '3':!ú"
19 oficiais superiore� QUo.:

pI'eparavam o a����s,'inio
1'.;cietivo dos 21 membN$

da Junta Governamental da
Cireia do Sul.

"Decrdídnmcntr- congre­

gados na defesa destas po­
sições politicas e de prin­
cipias, estamos convenci­

dos, ao mesmo terup-. da

necessidade de uma franca

conrrontoçâo onde domine

a lealdade o;, serenidade,
isto é, não inspirada num

desmesurado cspirit.c pele­
mico das reciprocas posi­
ções que sr upresentrun 1)0

seio do comunismo inter­

naciona!", ncrcsecntou Ali­

cata.

BELGRADO, 11 (V,A,) -

N s amb.entes politicas de

Belgrado rata-se com in­

Si�tencla .tl::1;�_.J!'!?j�i.!:?ilid,ade
de um encoAy_�. Kennedy­
Kruschev, na Ilha de Brl::!­

ni (Istria), onde o primei­
ro-ministro sovietlco per­
m�necerá durante aIgum

tempo, quando de suas "fe­

rias de trabalho", a se re-

Embaixador da Bélgica Em São Paulo
SAO PAULO, 11 (OE) _ Outrossim, :Idianta-�e qll'!

O governador Adhemar d>: no próximo dia 19, o gover­

Barros receberá amanhã, nador recebera a visita do

em audiencla especial, 11 e:nbaixadol' da China Nr,-

embalxJ.dor da Belgica cicnalista no Brasil.

Brasil.

SAIGON : LUTA CONTINUA
26 defensores da cidade

foram mortos e outros 15

sairam gravemente feridos

da refréga.

SAIGON, 11 (OE) -

Guerrilheiros comunistas
tomaram de assalto onter�l

uma região na aldeia de

Jean Fran,

X-H CHEGOU A SÃO PAULO
MC-124 da USAF. O X:.l.g_,SAO PAULO, 11 (OE) -

O avião foguete X·15, o

primeiro aperelho a atin­

gir o espaço cósmico, chr­
garã hoje a caplt.al pau­

lista, a bOl'do de um avião)

ficara a mostra na esposi­
cào de aeronautlca e espn­

ço a ser inaugurada no

próximo dia 15 no Pal'C]ll�

do Ibirapuera,

Marinha: Terminou a Prontidão
Marinha brasileira, o m�s­

mo ocprrendo na a�l'"n:iu­

ticu, As rlllbarcaçõe-� re:,ol"

n3m as �ua� baSeS, A tl'{!:l·

Qui!idllde voltou a rei:1"r

nos mar.'s do Norde40! onde

a Marinha hal'i::\ conc,'\"c·

trado l,lma fl'ota compo,ta

de mais de 20 bdonavL">,

RECIFE, 11 (,'0 Estad')")
- Flli l'e}nxada. a pl'Ontidao
em todas as unidade') da

Pediu Asilo
BONN, 11 (O Estado) -

O chanceler fKOnrlld Ad!'-

nauer nl:'gou-se a tornai
---------

conhecimento do pedido �e

asilo de GeOl'g:!8 Pampi­
dean, cx-pl'�mier frances O

um os cabeças d" Orgae'­
Zação du Exército S�cr'h',

Tremor de Terra na Argentina
MENQOZA, 11 (O,E,) ._

Int-mso t,remnr de terra
� fct"u E'�t.a provinda, TC'/C!

a duração de 11 minu"l's,
Jlã:� SI' �a]?mdo :l.indn

l'OIl,,�(jlU'!n:�'i'.l' dt) renol)\':-

hOra "mesmo ac()nte..!.�l

lla l:egião Italiana dl' AN­

GOLA, Edifícios s"fl'er'll'l
,-

ri .. '

Nova Iorque
ConlimJiI Sem

Jornais
NOVA IORQUE, 11 (V,

A.) - Os dirigent�s di 3in­

dicato dos Graficos e ',s

reJ,resentantes do� dl'ct')l'r

dos jorn8i� de Nova IO!'!,jlj"
anuncial'alU, qu<' Sll.. PU�B."�'!l

SAN JOAQUIM - (Bolívia), 11 (O.E.)
- Já se encontra nesta localidade o médico

que {oi diagnosticar os primeiros medica­
mentos aos moadores da região que está sen­

do assolada por grave moléstia. Segundo no­

tícias procedentes da localidade, mais de 400
pessoas já foram vitimadas na Ironteira elo
Brasil com a Bolívia. O ministério da Saúde
determinou o envio de vacinas e outros medt­
camentos para a região, sendo também mobi­
lizados todos os recursos daquela pasta. "

DINÂMICA DEMOCRAlfCA
RUBENS DE .4RRUD,4 R.4MOS

Merecem registro e congrutulneõas as duas as­

semurétos ordinárias que a UDN e o PTB catartnen­
ses eremmam, nesta oaptrat, ao termino da última
semana.

Pelos pru-üdos orgnntaanos, jú tantas vezes Ibi
rcpcttrto, c que a democracia se ronnec.

As duas eonvonções, por ao;nso coincidentes no

tempo e nu espaço, visavam justamente ao cumpri­
mento dos csuuutos que Ol'g"lIliza�':llll e díseíplínn­
mm a existem ia dr-s respectivos partidos,

Rl'gi'!:I,['dllLos ambas us rcunjócs como serviços :l
dmuocruo!u, que tncxtste sem partidOS, com um par­
t.t;o só ,)lI coru p'll'li{ks (;1')1) urgnnlzaçân _ desses
que se I'CS\IlIlL'11l a umn Icgcndn requer-ida pala fins
cunrcrcl.us c u.imenticjos, scru U menor lastro na

scu,j!lliÜU<id", p..Jplllin'. l·ulll.r já. u� Li'll'uWS pur .Arill,ti, a
.. 111"'lrrlig�I'{a11 d,l J'tlstita EleiUH'al f:\.vOrf'.� é omissões,

em vcz de pcstul:Jl'OU1 garantias c direitos,
Part:dos desse tipo, Que vJ>xeta:n intermitentes

nos intel valrs eleitorais. fOl'agidos das exigências
das leis, sem posição e �ea1 programa definidos, des­
servem o regime, incluem-se enne >-cus inimigos, aos

quais levam, com u exemplo pernicioso, sul;stancial

conu-ibuiç:io,
As convenções que a Capital hospedou positiva­

ram a presença atuante do PTB e da UDN na vida

)'J;i_tit:a dt! San�a Catarina. C�m as l.enov�ções dos
orgaos de chella, ambos tambem deCIdiram, atl'avcs
do pronunc.iamento soberano do maiOr peder parti­
dáriu, a posiçuo que devem ocupar na atualidade po­
Iica da Estado c do Brasil.

O PT8 - oposição no âmbito regional 'e situação
no lederal - necessariamente ils,\,umirá .encargos du­

plos e complexos: os de vigilãncia tlscalizadora de
e%ecutlvo estadual e os de atendimentos admlnistrati:­
vo dos problemas catarinenses, afetos ao poder cen­

tral. A sua atuaçâo, de meio de campo, é da maior res­

prnsabilidade para o seu prestigio e para ti. sua so­

bre\'ivêncla, Não lhe basta alimentar o ataque, se fa­
lhar na missão de resguardar a de/es,r, Sendo gover­
no, do apoio ao tedo poderoso govêrno da República,
ressaltam-lhe evidentes obrigações a cumprir com o

Estado e com o povo, Com o poder fedel'111 enfeixado
nas mãos do seu mais ccnspicuo religiollâlio, o

ilustre Presidente João Goula: t. não pode o PTB ca­

tarinellse deixar de eapitalizar para o grupo humano
em que atu;l, os juros dessa privilegiada posição,
Dcsvalcl'-se dela, omitir-se, argumentando cem o seu

oposicionislllo ao governo estadual, será a tetal pei'­
da de autcridade para êsse mesmo oposicionismo,

Mais cômoda, sem dúvida, a situaçâo udeni.õta,
Que se definiu pela oposição veemente, no Estado e

no Bmsll. Essa tomada de posiç�o é absolutamente
normal e dcmocrática, porque conscntânea à VOll­

tade popu!:U\ exprcssa nas urnas,

Na Pl'csidencia da República, à falta do presi­
dcnLc clcit , o povo colocou um candidalo que não
era o di! VDN, No govêrno esta o candidato qu.e en­

frcnLQu o SCU, Lá e cá, pois, a determinação p-pulal'
recomendou e .cntl'egou à UDN as responSabilidades
de oposiçà(' - (jue também é govêrno, lla luminasa

liçiiu de OtáviO Mangabeira,
No âmbito federal. mais do quo ao PSD _ que

teve scu candidalo derrotad,-. - cumpre ao rTB exa­

minar, cl'itlcar, l'el)elir ou aco!tal', o anunciado
GlIifllUS rom quc a oposição lldenist:l serâ (')\erclda.

No circule estadual, podemos adiantar oue a li­
nha ulJosiclonisla, tal cumo a definiu eloquentemente
o ilustre s�nlldor Irineu BOl'nlnusen, neVO presiden­
te du ):iU'tido cm Sanla Catarina, é plenani�I!te <lcei­
t:'ivel. na !>ua essenela, nno obstante alguns exageros
de nfll'l\lllçuo.

Oposição atuante, sem ód'ios, vale dizc\' oposição
cons�rlllivn, oposição respeitável pelos scus propósi�
to�, oPOSj<;�IO sem 111cntiras c sem insultos, oposiçãa
quc mcrcça sei' ouvida, nJ. correção ou na preven­
ção de falhas e crres, de Que a contingência human,

nãe imuniza os govcrnantt.'s,
Por ,;óbre essa defInição, digna de consignar-se

com caloi'osOS aplausos, a dn linha do partido, defi­
nida C<'ill intransi!;�ncia pelu ·�eu presidente nacio­
nal, deputado Herbert Lel'y e pf'lo governador Cai'los
'1':1I',cc êI� üm :l.e <:em' t!'e�\l8.� �I')

d""'l'n�:'\ �e'll d'�''>J'''a s';"li t�lal di.Ulte da
d"!ll1ocl'aLi:.!3, como a que aqui af'aba' de ser ob-

servada e vividu. 'Ir Jt/'
.. ;"",4 :,'_r.',.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Falecimento do Doutor Abol.,
'-f"-, "'''''I'" �"':�

U tJuwiJ liil .. ,

·.'�i):":r'-' MRf�s 1�;1

i.1U�, 1J.Oh-(,;Wa.�W .l311
iCnnert!çll Ttlegráf1co ESTADO

Dtrlltor
U1J!,en., de Arruda HamoJ

oereeee
lJ'jJjuIHII.a rernandu d. AQuino

I'

II
O,..ld, II!Colaboradoru

Pr"r nerreírcs Filho _ Dr. Osvaldo li,,;;rljo':U'�
r':ahrl,l Gld n'lm:a1!':a Dr, .... Idnfs ..... brf'1)
- Prof . ouion d'Eca _ Major ndcror.e-, 'J'u-

..... ' 'If \1 ,. (.{'ir, >11 C!l�:'" Dr. R.t:
beM Coata - walter Lange - zuer r>.1:l.etm
(lo _ TA7.a.ro Bartolomeu - Ilrua r l·:l.1\':l!h<.

..1,.1:"') 1.,1'.<) -

',(':10 rc'nvto
.t, l:t!!:I.J dI'

'j'1\::1r_:,.)

tConí: da uit. pág.) respeito e de estima à sua

memórIa, ratificando a es­

Uma a que fizer:l jús pe­
las SU,1S virtudes. e reve­

lando a imensa conster­

nação que o seu prema lu-
'

1'0 desaparecimentn pro-

pelo prematuro falecimen­
to, ontem. do Dr. Ab�1 Oa­

pena, diretor ao Dep. Es­
tadual de Caca e Pescn.

Requeiro outros .ím. que
V. Excelência de conne [­
menta dessa bomenagc.n
póstuma à ramín.i enlu­
tada e .lo Gcveruo do E,,­

taco.
Sala das sessões. 11/3/03.
(a) _ Henrique de Ar­

TU(;U Ramos - D�I)\l�Rd')"
lt'n I1fonf?lle_qI'O
Lauro Loc{fs

Amantíssimo coere de
família numerosa p:.li dei­
xou 7 filhos menores. fri
cidadão de vida exemplar
prcnsstonet zeloso. run­
cionârlo perfeito que viveu
aa responsabjttdooee dcs

cargos e dedicou todos os

esfcrç e di sua prevílegín­
da inteligência c da sua

invejável capacidade, ao

êxito ebs missões. que lhe

• foram \
connaoas. rtcixnu-

l1li do na vld.l 'grande
... exemplo c{'nlp�)l·bn�cn.-

Verá Lúcia Festejol! 15 anos _ to.

1 _ Deu ropido circulada em ncs meça eleoonre da bonitos cobelo" loi' al.��l!g�..J�����i��:mi!;I��· J)��
sa Cidade, o rnilicoórro de Cocodor rcs em recente rouníôo deu neta alta·f, todos adn.lrado. 'rrabania-

lndustrful Normando Tedesco
11 _ Ao stmpottco e elegante ca' d��tl:�l�I�;��'�� S�t����:;�r

2 _ As boutiques Chez M-:;i e j� sal Dr. Fmnciscc Wcsgraus do s06" vmh a tmprtmtncc ao De-

I"c.Mud_s, oprosento-om bonito, e dedo de W'ide'ira, os cq-odecimenrcs dc', par tnmént-, de ('�C:I e P.:.�-

��r��db���l�:I:I�;: �:�:!�e ;�l:�r�� colur+sto pela genti1ezo. • �.�;o�o t:.�! ;�'�����:Jl��' ���
Poineiros. 12 - jo-é Mareio Marques Viei- zcndo uma administrnçb

ro e Luzia Tavares da Cunha Nlefl?" �:\e��l���u:��1U�i�:I�:t:�;���
� r�a���mpr��;��ome,'to pa:a o me", rã') àe Sua Exrrlêncln. o

13 _ Chegnrá a nessa cidade M' ��'l���;' ��\e;��dJ/�!Tl���';l�
p�6ximo quinta feira, o S1', Cho'le:,' d;!> rni<: n�i,,()s f")lab:Jl'[I­

EJs,.;d M,x\iz, P(c�id('n'c do C:mti'dcJ do.e,� de �"u G "l n:).

r�'çcJ t...t:.cicn<J do C{1merdo, • � $e� '��lt����I"n(\�\IVfl�n{�;'��
14 _ O casltl Pel'tlondo F::lrio '(Zul'il SEIIS re�'os 11l0rtn:s, fni II -

��I o��i�f:��:��c�,�,':::�b:��:7�� ��:",='n��G",�:���
do

.. Oeser,hos

y- comeciremo:Redatorl"
Au,,on'r, "'"rJlIH1,j" -in ""'flr�1 • �I!";
MHlfJ P('dro Paulo Macbndo. vrCOU.

Com estas palavras jus­
tifico, Senhor Presiden e.

que n ata de hoje dos nos­

sos trabalhos consigne cm

voe- de íutonso posar pero
rntecimonto do Dr. AJcl

canenc. nomcn-ure:» 111[;­

recldn a sei' comunicada à
família enlutada €. :10 G:J­

vêrno do Estado n a t-rmn

etc requerlmento que en­

viei u Presidência, assim
redigido:
"Senhor Presidente:

ncouerremos a V. Exr-e­
IÊ'n('h. na forma rcgtrnental
e apôs ouvido o Ptené no a

inserç'rio em ata dos no-c

sos trabalhos de hoje, de

um vut-I de pl'cftindo pesar

.

A elegante Tânia recebeu para um chá
Harmlr "I

APROVAÇãO UNANIME

O requerimento roere-ou

aprovação. unàntrne, tcn­
do-se assocrudo :_> éle, r.s

lideres das Bancadas 10
P.T.B. da, U.D.N .. 6� P.S.P"
P.RP. e P.D.C. através dos

deputados Geulr Destr-i -

Fernando vteeas - Paulo

Whigt. Gentil Belani e Luiz
Bianehl re�pectlv",mentc.

Rrprcsentuutes
tlqHI"""I:tá(,'oe� /1.. �, J":I�a I! �jÔ.

ltl'l fI ;H, nua Senador Dan; 1.,.H) �," and.rr
'1 I t ,., ,,�J �-I

.

o J'.till!
I :·,WJ4f�
I'·! t\ /"1'( PROP/\L l�', <j ,� vnrir ..

, hrcJr.ln.
A ,I t' rnr, ..�punde-nlf" f_.m I",!,,� ,,� ,':0
I, <'lrlJO, Ú(' Santo cetc-tno
/'" ( ,h, oH:dl�nt(' ccurratc OI' 1,'.'111" .',,..,

f �'l';; {·:A�·r��zJr��·�\��,:'7�1; l�;��:' n '.1 :!!)
'1

II II I'r,o'oito wir; se rf'l1Jtm,�I,I)'!'\/1 )/1'111" ,'" •. ,.'1 �l" "1 ',An, "". n,H"". ,�",,""I" �

��':"..!.:... ..... .. � ....__..:::;':..�...,�!

3 _ TombÉm p-:�·tic:p::::u da li,. ,:)

dI" h:J�ped::_>,., dI) Querêncio PalacE' n�'s

te fim de ::.emano o sr Egl;n G en�l

do altc comê,�io ce 81�(lT,?10U e a""

toc:>(;) hgur � n:> s"ó,-dad2.

Secretaria da Agricutl!lra
Visitas ao Setor de Informação

l.c .Héu.:l \),:llam{II_. "i.I� .•!.Lv'; J):!. AGRO­
NO��Jll V1SlI!\l'.-J

E"t'vel':;u n Setor de In
Estiveram n� Setor de' In

fOlrnUr'l;O
05 t(;� n:(;os d ,t;­

D�:',lllin Cnv:\l-t_J)'CS
laz�l IJi,.:,t ,. '!.1 Prn1etn
Gal-lu Ldt, 'l'!) " Dl;�vul H!'n
l'iqU(�� da SLV;l, Cht"f� do
Se�'vic') de> S:v:p:m�à'J do Tri

go. amb'X' �e dcm/'raram
etn eorne11ünlos l'obr" d:'­
senvo!vi:'>1enta e cr"an!z'­
cão dns sJfr:l.s d::! produc.'.o
:J.[f!'Op"f'11:1ria de S'!.�ta C.lIa
rina.

E,irii A':;:('ha, a:�:IJ::>s l�UÚ.­
cilIados n') SCil'll!1Jo ::no de

a�rõn� mia dn E,c:>!3. de A­

gl'OIlOm'a "EII�ell Macici"
sá:) catarincnses e residem
cm Arnnmguá.

A0R:CULTOR PROCUR.-\
ORIE:IT/\CJ\O

E"tp.\'e co:hcndo infor"'la�

,<c�s p3.:'.1 �u:,):!i ". àre8 de

clI:!i\'n dn ar OZ no �.'!:.l!li­

cipiJ (]� C'a!':b:'!';:1 ') agri:::nl
t,·!, Jo�c Unhares: como e,­

tá intrr(':;,�l10 cm c\'(-dit"l
orientado foI c!'lr:münhad,
ao Banro de Desenvo!vim.,n
to elo 1�'iUl.(lo.

DEPUT.\DO VrSIT.\

E"If've 11 f;et:Jr de Infor-

111::1(:0.0. o d"putlldo Pnalo
Henri'me Roch I 1"1' i:l. QlI"
h3.tc·J1 de aS�llnto �óh!'c a:'­

O\1:vo c documenfario dr :1-

ti\'id:tdes a:!top"cuarln'l.

Un:vers'dade de Siii'aCãlir(l!;!
DiyiSão de Material

EDITAL H.o 5/63
Cancorrêneio Público n.o 5 '63

ProP(""t� p'1ra � di:] 20 de milrco d.. 1963
C"'nc n'ênci::: Públ�ca n.O 5 '63 - 06 - 03 _

63 Ó 20 - 03 - 63 pa:-a ol'ojeto ele reformo n"­

Pl'êdi('l �it'1 Ó rl.l'3 E� êvcs Júnirr n () 2 de proprieda('�
do Faculdade de Direito du Unlver�jd�de ce Sar.to C"

tarina, n�st":l Capifal.
D{� ordem supe ':01' comunico C!{'.'S 'interes�adcs-

que, Se acho cbert":l CcncGrrênCja PúbliCa, para cons­

trução de um pr€dio medIndo 20,00 x 6,00 mts.

"(r�!1ica
Moderna"
CBSA,R LUIZ PASOLD
RIR e:t �<1!uç:io

LHCi5t[í Conceição da Sl'va
[fPlItWMENm

Identificacão ...,

Sedo reali:-:ad.;-,; nos divel':>os ,�kl'es,

aul:!.: cl:l.� 7 à� 11 horas f' Ao Ctll'�:lnte, dJ (jnal se!':i

e;.:;gieln a pl'f'st:a<;ão de

p..S nit'as que 'I'(!rs:lr::'io i(l- examc:s elas respectivns ma-

bre pl'o�o:ram:wãn, p ojtt.);; wl'ias. confcl'lr·;oe-ft.

e conhmllll':t cconõmi"a C:ISO de aprovação, diplo-
c:ttarinens�. ,",w:i.o mini,.. ma d, curso,

tl';l.d'ls pJr t..!:('ni('0s cm 3. C01!di<:iies pw-a inscri-

deCurso i�tQ nã .. adil:'.-
t,

N:ia �el'âo as lágri<!1��
quu irão apagar a. mHld�\_
des

EfdivJlllel1te ela.; iIi""

con��guirii" laVai' c lim"'lr
<1 quo;: de pOdre el'Í�t� prr.'
ést Munelo "[<ln
Não! A� IH�!'in)3" d.'V<'!11

Divisão de Material em 28/2 63
Jas(.'€ Fortkamp _ DIretor

13/3/63

rCont ria Itll. páy,l
(llIal seja :l de :tbrir opJr­

ltllli<\ idc n (·."l.lljitlfl(>1S que

podcr5.o (Jal'tieiD,:r <I) C,ll'­

.�o elc T!'�\nall1('nto rlU

Pr b!f'lll:tS de D:!scnvolv'­

l\\ento Eeonóm!c::l, a S(,I'

rl'alií':\do pela CEPAL/
fiNDE. no 20 semestre do

COl'�(ntro ano, P'l.�sivelvcn-

/',JI>!II'!:.:l. C:n'(', e Sill'J.. LCi0;V 5i\\·0. Ha�01-

(' ('!lI SilvD r��l�"�'l c fi1l1')S. Candi-
'a c filh"s. Lrdio ;'b:'tin!lr; Callacl.1 cs-

filh,lS. ��'III'(JS. ll'l!'n� c lll;t0S

Bôlo gostoso se faz c()m
Fermento em Pó Royal

!'H.!'\NcrSCO CO�CE1('AO E f;Il.Vi\

1\<';",<!("Tl.1 !<f'n';lJi:i'l.ad�s l\ �njjr"'lIdc (10-' !l1êdi{'')s
n.l:.i!'h ,h:'al�!': l' � Tuli- Pl':ld,\! aos, p:lj'{'ntcs e amig'JS
(j!I�' I ,;:<1 l''ii.ll.'ll\ nos momento!'; r_[(' dor. bem como R

('âoprouJen:as de c\r�envoiv:­

mcnt') econõ!llic' c as eOl1-

fcrcnc;as. sohre 0<; princi­
p:lis setore<; �a vicia econô­
mi!'a c:ltarinensc. l'erElo

preferidas por especialish'l

A "oluçao e RiR!
n1 ter curso supe�iol':

.

bl estar curSlndo uma

Fac\lldade pel'tenrente a

Univ,ersldade de Santa Ca­

brina;

E foi, lir <J OU9nto po·trc
que fiz qt;ando aquele ,""_

c:'Idar crntou_m� a tlll'·c!,·t:J.
acêrca de d(,!s �eus "l'lli­
lares.

Ei,... a anedota. Ante� ;l'"
rém. o p"uido de licença j;

autor. D"�and" o" dev;rlu'
d'r::it�'s autcrais, nu ,,('ia.

Ul;:��e�:;:�;�: a"l'a�"ll',\
um peiXe clml< VP:>'''� m:lio,'
d" qll" ê)".

Enc"nt,<11l outr,· p""c·,'! ,r
com m�ia dúzia de p ',X.­

llh� pn�<", " u'na fI"1 ':\
Olá c!is�e o j)r'm.-,'t·"

flc�c')d�) deixanrlLl c'a�'
('l1arm� "I,C"xe e ngl;urd'111(in
um C"Illf>ntal·:O.
O OU[" '. rc�u "lh'l'1do

durant b<t,tante tllmo
pois. m"\'i(b p"!a
d'�l''' c�lmameo''':
'ó peg-ou l'NZu.;-ao·:"

Dita a p'ad",
..

�':�l;td'l ...

Cf'l'veja, sa:n {) cantH:":
muito "tj�f(>;to cem at:-:-;inil'l
qUe para nã" perdei'

'

aimgo, \I havi!l. dado.

t';d ']iI" P< Illj)Ul'eCerillll ou cn\'!�r;)m

pl'7:lr
•

I"]<)!ünnpolls. 11 de março de lD6�.

f!'i:".'s O�I I'otos d", te cm C'Jrltil?n, Tôd:lS as donas-dc-.ca<:a podem Í:lzcr bolos go�­
rosos e bonitos. Basta a vontade. O resto,
deixe por \:onta �!o Fe:rmcnto em PÓ Roral c

d:l:S re>ceitJs J\: r.:onfi�nça que a Standard Br:tnds
coloca ,i sua dispo,iç:io. Com o r�crmc!lto em í'ó
Ro}'al, os bolo� ficlnl fofinho", macios, l'!'csr.:cm,
fir.::llll boniLo) lllc�mo. E yoel' i.1Z \uçesm!

2. (l"(/:-rTl':a�,-j1')
O Curso scra inten�ivo.

CO!ll duraçào de 3 ltrê-;)14-3

C) apresentar no ato ele

in:>criçao um trabJ,ihJ 01'1-

j;,nal. de 3 a 5 J;aginas dJ.­
Ld gr::lIadas. esp.\ço 2. ver­

s:tnd:) soure UIIl ,,�:pecto da
rea{idlLcw eul:lrinense. O

candi(\,tto pode:ü ::il'r cha­
mado a defendcr oralmen-

Casamento da Princes!! Alexandra
Marcado Para Abril na

Abadia de Westminster
te o �J'abnlho.LONDRt;S A PrincesJ. honra escolhidas. encontram

Ale>:an<lra �eni condu;.:i<i I se a Princesa Anne, ele U

ao altar paI' SCU i�milo m".� Iilh'l da Rainha EH

velho, o Duque de Kent, n t e a !\1'Quiduqucc;a
cerimónia de �Cll ca,<;am�:1-

lo e)ll Wc,lminster Abbry. Eazabclh da Austria. de 6

no dia 24 (te abril cio C;'l'l'cn anus. filha dJ Al'qu;dufluC e

te ano com o "Honrul'able:s
. da. A:'qtriduquesa Perdinnn­

;,ngus Orr:lvy. conrO!'m� f'!i do da Austria - sobrinha­

anlln"i,ldJ hJje. m'.�ta cid,.- llet! da Princes'l M.uln:t f

de. p!'lma da Princesa Alex,lI1-

Enl l'C a:> dnc .. damas-do'! d: a.

-l. p,.i(iriuat!? 11'1 seleção

dos candida,'oO'.
Na süleçl1.:'> dQ� r:tndic\:l­

tos ao c.:l!1'�0, q\le tcra 30

va�.\s, cbcdcce!-sc-à a se­

p;'i.lin�e ordt>1ll de priorida­
de:

a 1 Bocharl'>l,. em D:l'cj­

to;

b) 8:l.rharé!s cm Econ·;­
mia ou Finanças:

C) F_lll�t nhtu·J:>. !US d�­
\'t'r,-:a:s c.:ipeeinlidnlies;
d) C.ll.O::i pJl't.ld:>rês de

Curso Superior:
el.'\caelêmiCOs em Di­

r€ito;
f) Ac�!dêmiCrs em Ciên­

cias Econõmlcas:
�) Outros acadêmiC::l.<:.
5, Inicio do CUTSO

PARTIDA� OE
FLORIANÓPOLl� EM

DIA� ÚTEI� AS

\ 9horas!
Fábrica laguilr Une-se à Clímax

LONDR:S J\ "J.�g .I�ll" gu,n" o�tent.l dnro vltóriílS
anund:'u em Cov"n:ry que mJ!l provas de Le i\f:lns e

Gráfjg! P�T.I rM'�I",r ,! "Arrf' d.1 c_.)7inh� Ro .... l"
,'n", dC!�n,,\ de r,,�cit;u il.."tr;;d.l< d� b"j", c' pr.II,,' "II·
�,1d"" '�I"�V� .i Dooa .\L,.'.l ....ikc;r.l _ c;);:\ I l';,s.u! II' ri
-·1..(.·110_ n,·p. rPR 5'f>:l . Ri" ,te JJI",ir<'.I"'nr",rrdou �lll :tdqulri'·. mc­

(ii :n:e o inl{'r,,'I:':l»Í1 ti
t-' c�, a "Cov'�nt:·y Cl'm:tx"
ffll)ri("'n(e dr e��linhi;e�. (­
levad(;I'CS C m'1\',"�'; dc �c-

se1in3. (!J� (,.1.)'� '1 !"1()o,;-
lo V-B, (h' ]_��'l c�nlíl1w­
tros cúbko.<, �c.h lalvez n

mais conhecido.
O acôrdo concel'tado une

inc:.ntnve:s tt'iunfr-s �!1l

c0mpetir;ões alltomobili.�ti­
,,:1� �lTl t�d:J mundo

Q�':ml:) à --C'limax" foi \.'­

�a a fab.iC3nte dos m t1·

res que d!"sdc l!159 illlplJ!­
sionat'am nnd::t menos ri"

14 carros ganhadores d05

últimos grandes prêmirs
incluindo-se entre ê�t"s
-lauréis Cinco vitórias sllrt'�-

E�lja sempre a lradlclon1l1 e ln·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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0Itr4.LDO iII.lA)
NO MUNDO P�LITICO - A semana que 'fin'

dou cpezur do chuvinho miúdo e ventes do quadran
te sul. roi pródiga em noactónc político.

ções ��;vpe��It���������g� :T�v::���na�od�s ���:
ncbcrc, sr. Carlos Lacerda esteve nesta Capital, fo­
zendo. ccr-ferêocto, entendimentos politfccs e senda
sabatinado' pelos eovdantes.

Abs'J.�nhcrme de comentários que fogem Inter­
ram�nte ás finalidades desta coluna onde político e

religião são assuntes fora de nosso programo.
TEMPERATURA - Gozodissimo. Depois de i�

tenso colar que chegou o marcar mais de trlnto graij�
á som_bra durcnte alguns dias. desceu poro 22 çraús!

I a�bém fo.i o única coisa que baixou. Os pre­
çcs continuam altíssimos e a pauta no Mercado PÚ­
blico acusou altos, chegando Q banho ao mais eleva­
do prece otcançcdo. Não há mais jeito.

SINALEIRAS VOLTAM - Como haviomos a�
firmado, as sinaleiras vol.c-íem sábado e voltaram
mesmo. Agora sim. As' "rortaruços" continuam sen
do cotcccd ;s nos pontos de maio- trônsito do Capi­
tal. MUito bem, srs do IVTP. Nossos aplausos.

SOBRE A PLACA - Escreve-nos. - Jorn. O�
valdo M2lo. Li com atenção. o que o sr: escreveu em

suo última cró-uco sôbre o desaparecimento da pla­
ca que assinalava o. busto do Des. José A. Bcíteux,
fc.o esse deo-tmsnte paro nessa cultura. Até cqom
nenhuma providência ao que se sobe foi tomada ê
respeito. O opere que c Sr. fez 000$ nossos estudantes
foi com endereço certo Trarcndo-se do fundador do
nosso Faculdade de DireIto a esses mocos cornpéte
começar um movimento. para o recolocação do placa
e outros cuidcdcs de que necessita aquele busto ho-
menagem do nosso povo.

'

Vomos, srs. estudcntes O velho professor 80i­
teux de saudosa memória bem merece o vossa decr­
dido e nunca desmennd-, opôio ás nóbres' causes.
"(Um humilde professor aooseotodo).

E aqor., esperemos pelas provldênctos.

Jielena Goelwler

de Almeida

Uma sfnsatào indefinida
Eu li há pouco nma ob­

servação 'interessante sôbre
o hâbito que tem('s de nos

alheiannos do momento

presente, não como uma fu

ga à monot.rnia da rotina
mas como um hãbita mes:

"As vêzes, trabalhan­
do, descansando ou mesmo

nos divertind�. estamos vi­

vendo pela metade."
E' como que uma icapa­

cidade de nos entregar in­
teirament.e ao que estamos

fazendo. Omitimos o presen
te e nos deixames levar pe-

•
DANCDR S.I.lndIIstliaMedIicI

tJt.ro.,�1 S09O.Eft.... 'og.D,t.HCCH:·RlO

.tGt:presentante: LadlsJaa
Kuschwshi - Rua 15 de

Novembro, 592 - 1(> andar
- Caixa postal, 407
Blumenau - S. C.

Dr. A!o:sio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA

1,'atamento das afecções
da bôca em adultos e

cri,mças pelos metodos cli­
nb'J .e clrurglco. Confecçfto
de proteses parciais e to­
tais.

Atende de 211 a 6a feira
das 3 às 12 h .... rlls e das 15
as 19 horas aos sabados
pela manhã.
Exclusivamente '!om ho­

rn marcada.
Consultório: EdIfício Ju­

lieta - sala 104 ..:.. rua Je­
ronimo Coelho.

Dr. ShNIlPO
MASCARENHAS

CmURGlAO DENTIST.'\

la preocupação constante da

passado oe do futuro.
Uma vez o espirita accs­

tumado a essa interiol'iz;J.­

çã�, não sobra lug-ar pa�a
se apreciar a beleza do di.l,
o SOl'rISo da criança CU o

ridiculo do semelhante que,
ali ao nosso lado, vive uma

comedia ou um drama. Mtll

tas vêzes nôs vames cami­

nhando pela ma, cheios de

preocupações e d� angUstiJ..
e de repente nos espanta­
mos com a intensidade -:!a

azul do céu ou o refrigério
que a brisa travêssa nos

t:ouxe ao rosto.

E' quando damos tanto

do que nps rodeia.
E isto me fêz lembrar u­

ma sensaçã{' de consciên­
cia aguda que às vêzes me

assalta. Não posso diz.er

que seja contriria àquela,
pois também se caracteriza

pelo alhelamento circunstan

te, mas é penetrante e cons

ciente. Independentemen�
do trabalho que se estejà
fazendo, e mais preferencial
mente quanac se estâ só,
assalta-nos (digo nos por-

4ue crei:> não ser a única a

,iCntir) esta revelação de
de nós mesmos. E' como se

um relâmpago iluminasse

nosso eu interior e nôs sen­

tíssinos que ali existe algo
de divino. Uma fração de

instante dificil de ser defi­
nido mas que existe. E' uma

sensação espiritual intra­

cluzível por palavras, uma

plenitude de alma entrevis­
ta por uma fend:J qualquer
do nosso inconsciente.
Neste justo momento nós

nos sentimos alguém, uno.

grandiso agigantado do

resto .do mundo.
Pena ser tão rápido o

In$tante e tão indefinida :i

sensação. Ou talvez por Is­

so mesmo nos faça tantCJ

bem. Tem a fõrça e a qu:\·­
IIdade de, em gotinnas mi­

núsculas conservar noss;}.

alma sempre alimentada e

dessedentada. E' a dosaj!cr:l
certa e perfeita que evi�'3.

transbordo o liquido precio­
so de qll� somos feitos.

ser instalado em Londres,
e milhares de Ingleses es­

tão sendo apresentados pe­
la prImeIra vez aos alimen­

tos tradicionais, às bebidas,
artesanato e artigos domés­
ticos do pais.
Pela. primeira vez o Bra­

sil se encontra representa­
do na Exposição do Lar I-

"ErN4ilfm $ mi#".4I�1
{ONlUCOQ,SI 011&<018 I�

•

DI (�jVl

'..,11..." ..... • ..

d�;ll. realizada em Londres.
no Olympla.
A representação brasilei­

ra foi concebida com enor­
me habilidade pela Embai­
xada Brasileira e obteve um

enorme sucess�. G -stund"
Brasileiro foi desenhado de

modo a reor-cuen- o ambi­
ente do país, e que outro
melhor modo de conseguir
êsse efeito se poderia ima­

ginar dr que uma dtstrt­

buição liberal de café .e ma

te?
O café é o grande favori­

to _ as atraentes moças
que o servem ouvem cons­
tantemente dos vrsttantes
elogiosas referências tais

cimc a de que se trata do

melhor café que jamais S;l-

ConvitE para Missa
A família de FRANCISCO CONCEiÇÃO E SIL'

VA, convido os parentes e pessoas de suas -eloções
pore a misso de I;étímo dia de falecimento, mandcdc
rezur em intenção do boníssima elmo de seu scudoso

espose pai sôçro e avô. a ser celebrada às 6,30 ho­

ras do'dia 14 do corrente mês, na 19'reja de Nosso

Senhora de Fátima no Estreito

Aç-odeccm a todos que comparecerem a êstc

etc de piedade cristã.
13/3/63

Letras I *d·.lUTE icas
A. J. cannno >:

Advovad�

o 1l\fP05TO DE VENDAS E

CONSIGNAÇãO NAO lNCt
DE SOBRE O IMPOSTO

DE CONSUMO.

Discutia-se até bem POlI'
co =, em alguns Estados d.±
s'eceracêc, colidem-se. ain­
da, os interesses das rcaen
das públicas federal e es .

tudual, sóbre a t' íbucão ct)
Imp:).�t.o de Vend.l$ e COll­
sign,,!]ão com O di> C:>I1S'.!­
mo.

P�las SWIS finalldadcs. ac
maneira alguma, poderã "

Estado cabral' o I. V. C. sô­
bre o "'quantum" do Im­
pôsto de Consumo, que é t1'1
buçüo do Govêrno da UnI
ão, deferida na C(.>tli5tltu�
ção da R�pública.
O lmp':'sto de Consumo t!

gerado pela t<lbrlcacão '.:0
produto; enquant{' 0- do de
Vendas e Consignação e da
transmissão da mercadoriJ.
ou je outr<J bem de comé"­
cio, entre Os circuladores Ü�
produtos, e sô se extingue
ao ."er adquiridos pelo con­

sumidor.
O de Consumo prende·s'!

à pr:oduçã�, à pri!lleh·.\
transação, ao fato econô­
mico de ser a mercadoria.
primàriamente, posta no

merc:ado.
A respcn.qabilidade (:,1

cont,"ihu'nte oli!?;lna-se ti.
prOdução e o seu pagamen­
to et,etua-�p à �aidn do pro
duto da fábrica.
O Impõsto de Vendas e

c,..mlgnações só é devid-J
com ato de CO'l1ércio práti ..

cado, isto é, com a transfe­
rência do bem para outro

---- ----------- ---

Instituto Brasil·Estados Un�dos
Assembléia Geral- CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Prsidente, levo ao c('nhecimento de

todos os associados que será realizada no dia 10 de abril

próximo eleiçã(' para novn Diretoria e.Conselho Fiscal;
em primeira convocação às 19 :30 horas c('m a maió,'ja
dos sócios com direito à voto e em segunda convrcação às

20:00 horas com qualquer numero de sôdos votantes.

Florianópolls, 8 de março de 1963

Ce�(Jr Campos
Secretário

.:�:.!)I�FiI,":"��.$tr�r-::����i�:"·'�.
,.��" .

,:4.'''��71\.\�f:':. Y?,}tw! A�

TERCEIRA P/ G:��/',

assunto.
Um d<J5 assistentes occn-

1'011, "Pense que se pode di
zcr Que o mate é um pala­
dar ildquirldo p2!O:;; ingle­
ses". Um c\osvisitu'1tes ce n­
tudo, adquiriu bC'11 depres­
sa esse hábito. Sofria de ctô
rcs de estômago, coisa cor­
rente em Londres na época
presente, e experimentou
uma chícara. Sentiu-se tão
allvia>:!e que voltou no dia
seguinte para completar a

cura.

Os objetivos de .utesana­
to, os alimentos, bebidas e

artigos de lar vieram do
Rio de Janeiro, são Paulo,
Salvador e Petrópolis.
Os objetivos de nrt esann­

to incluem cadetr.,s traba­
lhadas em jacarandá. jóias.
cerêmten. bonecas em tra­
jes regfc nata. e o., alimen­
tos e bebidas são desde cai­
xas de enviar a garrafas e

bambus de rum e cactiaca.
Espera-se que cerno res1;1-

ta do da zxposrcão os .u-ti­
aos. expostas, e o fum,.: brn­
sllch-n passem a ocupar um

lugar muís hnpor tente na

preferência britânica. Idên­
tica esperança não se ror­
mula quanto à utilidades do

mésncae. como geladeiras.
O Senhor P. J. Pullen do

Serviço Comercial e de ln­
rorrnacão ela Embnlxada
Brnalteira em Londres di�-
&! ,.. seeutnte: "Compreen­
demos bem que o custo dos

tt'an.�partes e os dtieítos

.senam proibitiVOs para 'IS

!!"e!lldelras brasileiras pode-
1'''111 c-mpeur 110 mercado
IÍnzlcs. mas mostramos se­

\ melhantes arturos apenes
do ponto de visto no inten's
sê «crer. e também para 'os
\'i�itnntcs dI" p(lí��<; urrtcn-

... i

•

ISTO É VERDADE ...

F" .. Est..,p'iario do Ho�nl­
tal Nav'l) ''''1 ('\rl1�"'la e C'i­
ni"� nr h';ra. l'II{"l"f'l'nísslm!l
P(ln,.. ,1tô�;'" '"tura",,, _.­

Cqr'''it'a cuf('rka: - Altn '.'0-

rsio.
Ru. Rrii1.-leir� .C::Pva Pap�.

""o. '13 Telefone:'. 3;,�2 '8OLA MAIS P!IitI'tITA OOMAS1L

\Ç?,ACA.�A Da" EI;1PANH;\'fr:•

�. .\. .•_)f,;,� .•
'

>.(

f!i�urondo como o segundo maior produtor de cacau no mundo, com uma
área cultivado superior a 460.000 becteres, o Brasil iniciou essa cultura 'lO
ano de 1746, nas margens do Rio Pardo, no Bahia. É na Bahia, aliás. que
estão as grandes plantações do país, totalizando cêrcc de 94% dos culturas
de cacau do Brasil.

.

Na 8ohia, corno em todo o Brasil,
D cigarro d. indiscutiv.1 pr.ferin­
cia 'CONTINENTAL. Grosas a seu

_"confundivel., aroma e ao seu

uma preferência national CIA. OE CIG4RROS SOUZ4 CRUZ

'Peste na 80livia mais de mil tflortos

do'" tõcnÔ('9.mente. de m:,·

nein a que possam r:!/\ll1lo:
te �fr usados como mei" d:>
comunicação 110S lares a-

medcan05.
Transformados assim em

art·i�os d .. exportacã-. sã1.
naturalmente. bem mai:; ('::I­

ras do que quando compl"1
dos tOlllO !<imf)le.� "traç<l)
tuü=tkn. gm Nova J.�rqu('.
os modêlos mais simples sii.n
vendidos 1)01' 34 clóla.l't's e 0-;

���l����.s'p�i.m 1��!'8 cI�r{\!.::.
�\��tl�:���.!,m. ;;���l:�;a� CO';1
mfi')

-

cla<; contos de H. G.
Anrlersen

A maior par;:e d-s tele­
fonp.s é ctmstituida de mn­

dêlC':o do perio.do 1900. -

1920. Os ('ImenCrlllOS, no cO

tanto. prfferem ps mais nn

tigos, qt:e ê um aparelho de

mesa usado entre 1895 .,

190z.

Dinamarques�s Constroem
Ponte na Inglaterra

J. L. Klet· & Co., também
de Londres. Amba� as orga­
nizacões possuem direção
dinan1arouesn. sendo a pri­
meira fiÚal ele lima das

���:i���S���:l��r�i.e�g�����=
ti:ln; & Nielsel1. com matm,:
em Copenhague. O custo d'"\.
r�nstl'uçãa ,está calculad')
em cêrca de 50 :ntlhões n"

Eengenheiros dinamar·
queses eJtii(' construindo a

I'nslilaito de Apõsenladorfa e ��nl;�es�l�d���:���: �eg;1�
sudoeste da Inglaterra, Es-

Pensões dos Bancário� ��.p��,tx· ,�,;;::"��i,':"n:�,:�
no gênero.

Delegacia Regional de Sta Catar:na vã� t��;C d�el��I;�!o�l�lleU�:
Celllunlcamos ao Senhores. Empl'eg2dores que as �����e���i:e t�po l��i��n�:

C§!!·tidões negativas, elestlnadas â. prova de que trata o tl'ucno. Além dissr, as vlq:ns
urtigo 36 do Regulamento do Impost.o de Consulllo lEx- emprea:nd:ls atingem o com

pcdiçiio e Reglstr('), deverão se.- requeridas, de acôrdo p�im�nto de 41m e o pê ..;')

com o artigo 253, parãgrafo 40, do Regulamento GQl"al da de ::00 tonelad'Hi. sendo ns

previdnucl'l SOPial,')-dh'eiamente no Orgão Arrec&.dad('l" ���\����a����s p��n�id�J�
d<!ste Instituto, onde estiver situada a Sede dn Empre.... , wav. s!tuuda próxima à ci­
pontand�-se o prazo de oJt,... (8) dias, consignado naquele dade dc R�chester tcêrca..

dispositivo, a partir da .entrada dos respectiVOS r"quer!- ��n�8��npo�ia���dl�e�:t'c se�!
mentos n ... citado orgão. futura auto-estrada de ..

Outrossim. para o efeito previsto 110 parágrafu 5° do
. 40km que lip;ará J.ondres ;1

mesmo dlsposltlv,.... só terá. validade o recibo 'de protocolo região s\!doeste da In�la­
que. além da data da .entrada no requerimento, menclo- terra. Em ngôsto de 1960 fOI

nar .expres�mente, que se trata de pedido de ('erUdito �ir:'O���Üt:toP��R�!ta fi:���
pnrn ef.eito de obtenção de patentes de registrf'. constl'l1toras Chlstlani &

Ji:�te Instituto lembra os Senhores Empregadcres de NI�lscn Lld., de Londres. e

rlle os ol'8'ãos federais c�mpctentes estão instrllir!os no

�entldo (I.e f'XlgIrem a. rigorosa observância das fl.lflnalj­
dades legaiS, acIma referidas. para a expedição de p�tl'n
tes de registro.

cCI1E'rciant.e ou para o con­

sumidor direto, fato esra
que ext.ngue o círculo �i,\
tncctacao.
Ser á

ccb-ade o I.V.C. to .

das as vezes que c p'cd;,J':J
p.\:;�e de comerctance par-i
uuu-o comerciante ou erre­
tamente par" o consurnr­
dor.
A Constltutoã-, Federal

g!l': t�g���r .�-���I:�:��C�;�
�l";lI{�i'i;!d-;;- �e�L�Srr�.�tal%�'� ���� :l����d�u:l��'l::���;�:���
pôs',,} :;ob:e as vend,\!; " arJ.'i I·('<tantrs fll"tl;ws. esp::--

��ra"7�ai!�es rcaliznclas 1'::1.1110'; aUlll"nt:lr s'lb.�t;'\ncl-
O I.V.C. é tribu�ado peb almC'llte. nosso comercio

Estado :)ubL'e o total d",:> cmn n Inglntcrr:l."
ven..!:ls cios produtos.
O Imp0sto de CCnSUlll)

não se liga ao custo do pru.
duto ou da matér,;) manu­
fab,flda
Do pret;o da c· Isa é aina.l

acr"'.>cldo o Impôsto de Gon­
SlmlQ.

O mesmo não acontecen-

dOQ�l�� �J;gaV� Cimpôsta :te OS ESTADOS UNIDOS COMPRAMCon�\UTIO, ccnfor.me é di�-

�����n�diJi��I�à��ia f��t�;i TELEFONES VELHOS
da compra, e o compradc; .

ou consumidor, ccmercLim.õ: V"lh,?s e :ll1tlquad�s t:le-
ou dia; aó passe que o l. '.I. fonl''> dmama:'qlleses estilO
C. ê devido pela vende'do;.. em 'llod3 nos Estados Un.·
após cada operação,. sôbre d�s. Os turistas american:)�.
ii importancía bruta da o. semprc à proc\1l'a de ob,le
peBl_'ãr. tas intcl'c,ssantes. a.-. vlsita-
T,'l é a .distincão. rem a Di'1amal'ca. compra-
Logo, o Impôsb de Con<'lI V:1l11 e leva.vam como "S01\­

mo não fazendo p�rtc in- "enir" o�. te\ef�nes velho�.
tegr'\nte do custe' do prod\l- pan screm u�act2� como ob
to, 'ião poderá o Estou., .ietml de deCOL(l(!n.:) em SC1IS

querer ou pretende!' trlbll- larc'S. '

tal' o impôsto de !'lua com.. A Companhia TeLefónica
. petê'1Cis. sôbre r da União. tratou, então, de tr�car to-
Nes�e sentido há jurisprl\- dos o.� telefones antlJJ;o.� par
dén�ia firmada no Suprf'- apal"QII1M novos, reuniu Of;

mo Tribunal. apal'"lh-s já forn de uso fl

rev"!ndcll�o� à Autofon-Tf'­
leronico. Frederikssundsvc.1
60 COflonha�ue. Que. deste
modn imclou uma nova p

intel·é�p�nte modalidade M

exp 'rtacão. O exportador
rlin:1m[\r(Jné� renova 0<; ve·
lhos telcfones sendo os mps

mo.� lanueados. dnur:ldos. e

allrl\l"'s at!" decorad,.s COM

p;nlllras ii. mão. Alêm disS'l,
os aparelhos são restaura-

JIerbert Haàlich.

DC'1f'<>;-;d(1 Regron:11

corõas.

12/3/63

6INA'SI0 EM U.M AMO
AgQra com maiores probabilidadeS � F� o

suo inscrição à Rua Dl' Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE. ••

.

RIO II enfêl'm'lS, material 3. '�l'

('xamin�do n0« h:.b"rat':':·"s
do Imtituto Adi ... Fl':"'e� l'!"!l

S. Paulo. aflll de aux,,!:�,r
l1D dlagnóstico da d"êtli;.'
;\crc>celü"m informcs (:\1

Estaçõe� Rádjo:"Amad·.lL·:':�
cPl1t!nüam r"�ebf'ndo nó,.,.s

notic;ns. sobre a peste qu�
\,pm gl'açando no pov�,�_
do Bvllvi9,110 de São J()j.­

(!u'm. Al' ca'r da noit .. ·�;w

g O u a GU3jara-m.l!'lm,
a"H'I" C"Jl1 Ill>:!dicamento,
Ill1virdos I>e]" S:;:rretaria da
S:!úd'> d� S. Pau'n. S.'tr:i­
t::t"!�tas dcvHão c��hel" (1C�

SALA JANTAR
VENDE-SE, NOVA. T!'b­
TAR RUA DUAR.TE SC.'{tl­

l'EL, 33.

Vende-se
Ótimos lotes de terrenos situados' ne Bairro de

E!ti'(�:to defronte aGruPe, Irineu Bornhausen.
T:of:Jr à rua Max Scharamm 51, no Estrei.to.

Cem 13 sr. José Drehel' enfrente a Mercedes Benz.
13/3/63

VENDAS

CASAS
Magnifico prédio de 2 Aptos grandes elT, ter.

rena de e�quino.
ES-:REIT0 - R. Tobia;; barreto n. 22 � j11n

tu o proio - Cosa de Alvenaria
ESTR,EITO - Vila Florida ruo no. 1 fundo d(.l

F. Neves, com 3 quartos � sala - eo:o::inha - ba-
nheiro - óqua e luz.

.

Rua 14 de Julho 953 - Estreit(, saida da pon
te quem segue para Coqueircs. Cosa (' ler'(>no com
782 m2.

AGRONôMICA - Ruo Delminda Silve'ira n.o
200 - Boa cosa de Alvenaria Com terr(>no de 28
por 40. '111i1111'

R. Frotino C. Pires n. 28 e 32 - Cosas de
n,odeira, pCln(lmf'nto porte o v·�<:.t.a, resto a combinar

1I'ERRENOS
.

AGRONOMICA - DOIS lote5l no r\un Joaquim
Costa Terren(l plano.

SÃO LUIZ - Inicio dq,.Fre.i Canecll. Mog:1ifjcos
lotes com vIsta Baia Norte, Para resid�ncios de fino
gosto.

BARREIR.OS - Vários lotes, pa�ülTlento a �o""

binor
COQUEIROS - L"Otes na ruo Juca do Loldo

�!���OAERO�6�T� �st'ó�í.�ri�ij��t·
,':'1:,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Departamento Central de Compras
.. Edital de Concorrência Pública·

N.o 63 02 005
o Departamento uenurat

de Compras, torna público
que fala realizar, no uía

25/3/63, as 10 noras, na sua

séde. ii. Praça Lauro Muller,
n. 2, CONCORRl!:NCIA r-c­
BLICA. Dali conruções se­

guintes:

1- OEJETO DA CONCOR­
Rf:NCIA

AQurSlçAO

1 - Escrivaninha, com

7 gavetas, sendo B do cen­

tro com fechadura tipo vn­

te, e 2 pranchetas, em ma­
deira de imbuia, 'completa­
mente desmcntáveí. enver­

nizada na côr natural, can­
tos retos uU curvos, terna­
nho 1.65 x 0,80 1lI. ou mais
Unidade -um Quantidade
-17;

2. -- Cadeira Simples, re­
forçada, em madeira de Im
bula. envernizada na côr
natural. com arcos de ma­

deira, Unidade - um,

Quantidade - 36;
3 � Pcltrr-na, rixa refor­

çada, com braços, em ma­

deira de Imbuia, cnv.ernizu�
da na côr natural. enconsto
curvo e assento nnntômico,
Unidade - um. Quantidade
-12;

4 - Poltrona. com braço
à direita (mesa) oe local
para a guarda 'de Unos OL.

papêis, reforçnda, em m�­

deira de lei, enve'rnizada na

côr natural, à boneC:I, Un;­
dade - um, Quantidade -

40;
5 - EscrivJninha, com -1

gavetas. sendo a do o!entru
com fechadura tipo Yale,
uma prancheta lateral, em

madeira de Imbuia enver­

nizada na CÔI' natural, com

pletamente desmontável"
cantos rf�os ou curvos, ta­
manho 1.20 x 0,80 m. OU

mais, Ur.ldade - um,
Quantidade _ 3;

6 _" Prancheta, plll':l. de­
senho. e1n madeira de pi­
nho, envel'niznda na CÔI' na
tural�medtndo 1.2J x I.no
m .. Unidade - 1.

II _ FORMALIDADES
I - Os intere?SadOS dcve�

rão atender as seguintes
formalidades:

M. - apresentar declara­

ções de conhecimento e

submissão às normas do E­

diLa! n. 001-28-1-1963, pu
bücado no Diário Oficial
11.7.226 de 6 de fevereiro de
1!!6:!;

b ,_ Os envelopes, con­

tendo propostas e doeu­

utentes, deverão ser entre­

gues no Departamento Cen­
tral de Compras, até às 8

horas do dia 25 de março
de 1963, mediante recroo
em que mencionará data "

hora do recebimento, assi­
nado por. funcionário do

Departamento Central de

Compras.
c. - As propostas serão

aoertas, às 10 horas do dia

25/3/63, e na presença dos

proponentes ou seus repre­
sentantes legais.

III -: JULGAMENEO
No júlgamento da concor­

rência serão observadas as

disposições do art. 23, do

Regulamento aprovado p r­

lo Decreto n. SF-�5-08-e:ll
382.
A concorrência poderá

ser anulada, uma vez que
tenha sido pr.eterid'u for­
malidade expressamente e­

xigida pelas Leis e a omis­
são Importe .em prejuizo aos

concorrentes, ao Estado ou

à moralidade da Cocorrên­
ela.

O Departamento Central
de Compras, par sua C.l_­
missão Julgadora, reserva­

se o dir.eito de anular

Conccrrência, caso as pro­
postas apre"entadas. nf,')
correspondam aos interesses
do E<;tado.

Florianópolis, em 22 de
t'cvereiro de 1963.

(F..l1bens Victor da. Sil­
va)

PRESIDENTE

.1OtA"'�DOIItAIIL
---�------

Departamento Central de Compras
EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA H.O 63-01-006

O Departamento CentrJ.!
de Compl'a.�. tornn púb,icr)
que fara realizar, no dia
:J6 3l63 .. as lO h(ll'a.�,
sua. séde; a Pl'aça Lamo
Muller, n. �. CONCORRJ.!:­
CIA PUBLICA. nas condi­
ções seguintes:

I - OBJETO DA CONCOR­
RItNCIA

AQUISIÇÃO:

L - Estere6topo. comp!e
to. n. 6102. Unidade - Um,
QUantidade - 1;

2. _ Sf'ctad�r. Radial,
RSIl, n. 6110. Unidade _

t;m, QU:lIlUdadf' - I:
3 Estereoscópio, de

eSl---clho (> ba:ra de para­
laxes. lIn:dade - um, Quan
tidal.le--l:

4. -E,,!crf'l)si'r)pl'o de bol­
S(). Unidade - Um, Qmm­
Lidade - 2'

5. - LlIP�" ll1Íl'l'ométrj �a

lC-M. UlU\l.ldl' - UI!,.

Quantidndy - !.
� - Calc""1" \1' de i)ln�­

laxe,
7. - Estojo, Rosenhain"

de desenho. Unidade - um.

Quantid:lde _ I;
8. - Trlpé. Kino, cor-: 9

part�s. tipo luxo, Unidade
- Um. Quantidade - 1:

9. - Arquivo. de aço. ;:')ln
<I (!a,'etas. talll!'nh� ofic�f1
Unidade - Um, Quan�ida­
de - 2;

10. - Arquivo. dI.' f,C;O
com 8 gavet,ls duplas, pa­
I'?' fichas de 6" x 4", tinl­
da de - Um, QuantidadE' -

2'

11. - Bandeja. para p.\­
})(>i:-: de exp�dipl1te, em ma·

(!eil'l� de imblllu, enverniza­
(b no côr natural. Unida­
d,e _ um. Quantidade .- 6.

ve.!lo atf'nde, as seguin��s
fonnalJdades:
a - aprpo:ental' dec\a:a­

çiio de cOllhe;;jmen,o e ;,ub
mi1Ssào as 11 "rmas do E,dl­
tai n. üOI-28-1-l963, puhii
clldo nJ DJario Oficial :1 ..

7.226 de 6 de f,evereiro ::l�

1963;
b - Os envelopes. cor,ten·

do propostas e d6cument�s,
deverão ser e:nregues no

Depal'tllmentC' Central "::e

Compras. até às 8 hOt'a� co
dia 26 de março de 196:1,
medlanle lecib-, em que
mencionará data e h'Jra do
recebimento. \ssinado p�r
funci{\nário do DepartamE'n
to Central de Compras.

C) As pr pos:as serã') a·

berta�, às lO horas d0 dia

26/3/63, e na presençã'J do�

proponcn tes ou seus repr�,
srnt.antcs le;;ais.

111 - ,1ULGAMENT')

No ju�gam,"nto da cor>.(;()l

renclH se,'ü" observadas as

disposições .3rt. 23. do Re­

gulamento ap!'ova�o p<:l J

Decreto n. SF-23-0B-61 �,B�
A conCO!Tência pederi �er

anlllada, lirna v{'z que te­

nha sido preterida {,·rm3.li­
dade eX;lres,ament"! exig;id'l.
pelas Leis (' a on:iss2.o imp.r
te em prejuizo aos concor­

rentes. ao Estado ou à ffi,,­

ralidr.de da Concor!·ência.
O Departamento Centroll

de Compras. por sua Com!l;­
são Julgadora, reservt-se

(' direito de anular a Cor!­

cOlTêncla. caso as propos­
tas apresentadas não �nr­

respondam áos interê:::ses
da E:stacto.
Florianóp,�lis. ,em 22 de

fevereiro de 1963

o ESTADO - O MAIS ANTIGO D!ARIO DE se
----------------

Ftononóoclss 12/3/1963
-------

Departamento (entrai de Compras �''''''''''----'''-------'''---'''''''----,
Eaital de Concorrência

.

Pública 6301002 : �==="==.;--;=_�o� '03-'_ -� o

", �. '.� �:
dOOC�:;;;:.m:on,�a c�:��� �:u,

-

ca:". quunudade _L�:.',::��:n;�"a�,U",d:d' IIllJà'_1��A.D&__��, � II
co que tara realizar, nu (lia 14 _ Tinta, pata dupu- Lapis eerte "Do", uniddde' ---.------ -----�- -.--.'

L C � oco Fi]: ;_"
8-4-1963, às quinze hurus, CaU,Jf (...E.::;J.1!<.1i'bl-'t. nc .... l1 ... l- _ serte, quanucaoe -:.l. " � •
�aUI��� �;d�, ����Ç�R�EU�l;� �UI:��:, ���l��l����eU:d:�e e���J� �eUl1��agl��:��I��:l, , "
C_IA PUBLICA, nas cun.n- 15 - Oups. tamanho me- unidade _ um, quurrudaue � •
'00.' seguintes �:�;::�a�: - q'ilo, quan- -3; _ Penn bíco do pato II Carlos Lacerda: "Não sou candidato e desco. ' ',
I - OBJETO DA C'ONCOR- 16 - Colchetes nv 5, uní- unidade _ Jôgo, quanuda- , �
R�t\�IALiVI'O encadernado, �d:O

- catx.. , quant.dade de3�� Papel, vegetal, de. _
para ponto, eom 100 tô.has, 17 - FIta. "00''''. para la. quulíouoe. cur "'·"''"0, - nheçO cuslouer movimento neste sentido. -
pautadas numeradas de máquina de escrever. unida largura tmcru.. pesunoo ·a5 f �
�i�lh�ú��, e�l: ��:�:u:���g:e� deI;_�H���J�a:�lL��1�(�leU.2'J�e ���I��� 1�{� ��:::r�o ;���\��� • _

��e�_�I1��::r:�o g�:���� ': i�;'1l�Ut�i��d:\9�����:re�02 ��,.daoc
- ruiu, quunuda.,e � Inagurada nova Fundição Tupy :papelão .ccouerte.« pergu- gramas por meno quadra- �

Iine preta, com guarda, do, unidade - qullu, quan- :;[:1 --- .t-clpe! c"nS, .. I, ce 1 J4
�r��t�u�2L7�!��1.� ��.Idade ti�a� �a��os, para maqul �1�s::�lO�OC: b�:����r�ar��a: J NO •

2 _ papel, npergaminha- na de grampear 2:l;6. uni- J� ......... �, �.tLlH,'" .."" �l>U g_.I- J gr:...ndc bcnccete oferecido pela REGINA
- •

do, de la. qualidade, de côr dade _ »üneíro. quamfdu- lílas pUI me .. rc qua ... .-,\_...., Func.çuc 'I upy A::, autoridades ctvrs. patricia Lins, recepcicnou com Utll�
branco, rormatc 22x33cm., de - 10. t!,,'.'o'.,��>_'.U',:v',.�.U ,�:::t.:.u.'d. ,,",.... J

rrur.tcres e ecleuósnccs, na Sociedade jantar o joven Rcui (, .. Iúa.:; Filho. III
de 24 quilos pacotes de 500 20 _ Cordão, para pac. ...� � ., ....... � Ha mania LI,a, em comemoração ao ,.
fôlhas, unidade - paccte, tes. unidade _ novela, quau - 1. 1 ""..I Ju . .oilc,u \..oê ,J!ato, que oconteceu A II
qU:�d;:;e�F���� post, de ti;�d��!l�O:;as, esferográ-

• 1I.1�:t�:I::Ó�� �:. �:��:d���� -1 ��!���·t:ce,€�;.ól vts.ci a Governcd-» f���,��r�ti;i����ethnc- ��;����:ti"rrét: �
la quatíd.coe, para .rupres- ficas, cr-m ca-ga azul. unr- unidade - broco, quan.a- , J/y _ fazendo mcssoqens com :;eu'
���meat�ÓP��;{3��n��1' 3�ra���ao� dnde - gt'asa, quantidade t.ia3LlI: =; I h di'" UMA aparelho joccnês, adquirido recem�.- f. "':.'d'•.-d" �au,·nn, qa.�'an""dV.r!:),' .. G"'S cerçunros foi no que diz res mente.

"mas por metro quadrado. 22 - R'igua T com 1.20,n. .... .. ... _ .... (JEito o "E.U nom.. para Prestdêncío do

��.:a�����:I�:,50������: � ��la�o��P��:��it;�deu:_da:.e
-- 1. • ReJúSlio ('11'1 65 Respond.3u ilus�,e NO •

pacote, quantidade - 200, �3 ,_ Esquad.o. �fio/60D, <,,, - -

"''''_'- -� .. - ..... "-,,, ",--,-' ���r.�e��: ��a��u:�u ��v������ e n�:�� �a;t�u��j���to d�ii��� �c:�:i����'
ta!o� e�lap;�p:lln:a:�g;I��= �1;�:1: � c��:'ín�:���:da��

" ... ·u .v,.<>�, ._ .....�,,� -

""'" sLntido". Bar. •
nh;;.do de la, qualiO::J.de. Ca - 2. "-�"�".�:"�"•• :��,', .. -"'_ ...... ,

VISITANDO ,
ractcrL�ticas: - C6r br; 11:.1 24 -- Esqu;ld:'o, 45°/60°. , '- ...�., ...... � ..

;.�
-

"""', � a "FI(',�i�cop". o ex prefeito. Dc·. O���C��d!BslcRSn:' "Flol'iacop" -co.mo'
�;�:�:todobr�a��x3�;:�:�, . ��i���� _(�;m�e::!�:I�:�� ��.�d4�:"� b':'''' un,,,,, ...; _ Mauro Ramos, revendo seu� amigo:;' e um ótimo cardio!ogis.u.

.

,
turJ: - '15 gra:l'lS pJ! fil..!- - 2 -." ......... , ·I .. ..I····� ........ - •. � famihares

ESTOU _
���n�:���o�c:�eSn���l�O!��� uni��ck �c:�:t�:l�:���:�e &l.��, :_.�:���:_ '.����� ,,=:-.�� _ O DR. DIE1TER cuidando. de levar uma rep�esentante'
folhas, unidade _ paco.e, _ 1. .... , Schmidt Diretor Presidente do.! Fun- à Blumenau p.:.ro o Concurso de MiSS,
quantidade - 50. 26 - EsWjo eLe deoenhu, ,..; - r'''''JVUI', �ara de�c- •

e d���c h���Og:a�:e��r��nqn�et::��� C�gaUn�: ��::r�no�S�i:e;n���e�;�:�:a. e�''pa�lt� ::'IP��p�!.mtiauçt�;t/E�: :%n q�!���=�e u_:i�:lde
- ���:td�.:".'.�":;_:;":�I:...�u,:=,. ofereceu (,os ccnvidados naS. Horme-- portiópar do referido concurso pcd�-.

la. qualidnde. CaradelÍili- 2'1 __ Esl_ó.;o de n rm'.Í- L , nia Lira. ró me p-ccurur nesta Redação •
���: � �:�3::;3:��: F(o;:�� �t::�� �id1�de

- um, qUan �l'�':':, ��:��:,,�;j_r�pe�:�,�'. FOI O' DR_ EUGt�IO '.
d o·adaJ. Gl'a.t:atura: 75 28 _ Borrarha IM.P.l _ 4"·<.1h....adt - 1. • reccnduzldo a presidencio do UON, o Doim Vieira, Secretório da Fazenda.'
���n�:�r���j����:��ni��dra- �i�!::����,ade

- um, qua!l u��'_-:ll��"'������:'d:��l� � �e�:�d�€:i�:�t� �o��:�usenn, no vice. ��;es�;:o�om�m�:��:�dO�oCFe���i��;'
Pacotes cum 200 folhas u- 29 _ T·nta nanquim. em ii,) - u....uc - 1l11".Ul'<1l"üL' • Tupy. No banquete pronunciou um'
nidade - pacote, quanoldil- tubos. unidade _ tubo, ��a����:Sde �i�.ade - um, • NA b�ilhante d;scurs():. hOmenageando a,
de6 -=-.5�apel, bufon, de!:t, qu:on�a;�g;-d:' t!nta GO'1.- 4(j _ Al<�paíl«Ll0r de dese-' ��:':1�.�1 d'oc:e�.t:���r u2arl��nL��er�;r: ���v�p�����O ����:.���::��bendo mUi.
qu::tlidude, b;:anc:", formato chê It6d,is as côl'es). unida 11lusla, ull,dad'e ;__ um,' o ..... Deputado Herbe! t Levy cum cem •22x33cm. de24qui!oSel1load<l d\! - jógo. quantiriade - 1. liU::l�l�dec;�.v�s franceÓla". t;lheres, servIdo pelo Quel:êncio Po!a VAMOS •��:I�II�lsco.��r5��e�;'�haqSu��r�� 31 - Lapis serie "F", unl-

lJogOJ, unld<lde _ Jogo,
III ce Hotel. apresentar uma cwnpleta reportagem�.

��. em pacotes de 500 fõ-
dsde,__:..:_ sfuie quantidRd� -

quantid' de 1
P' dos testeios d� Fundição Tupy. que a,2.

48 __

u

Tr;;;sf�ridor (20 � NA CONVENÇÃO conteceu no dia 9 PP'. quando a Man,:1�'���I::��a� 4;,
pacote.

Lapis -série "HB", unidade centimetl'OS de diametro). _ drcd;e,P��. r�c�������:· �O��:�i�:n�� ����te�e ��:a!'����sa�ã�.omPletou 112,pr;o -;a�a::I'u:������' ;�:=
- "cC,>:!, �!llamiuaÚe - �. �ii.ade - um, qUantidade. d seu partido ficando como vice,:) •

TEr"'ER, cor azul, capac.- _ L::l:,S�l�:�:r��deu�a:.e ti _ _ _ _ _ _ ,d; José de Miranda Ramos. NO CLUBE
III

dade minima de repro- Laj)IS ciel'le "r'2", unidaoe

.

Paineircs, foi realizado um desfile de"
ciuc.. o 2.000 _cópias. aCllll- _ <>t:ne, quantidade _ �. II _ FORMALIDADES' VIRGIt'olIA modas e na ocos1oo a,> meninas- moças: ti
dic,onado e:n caixas com 2'1 LaplS sthie "F3", ulllCiilde , I�a��'i�a�����'t���r���ua�en��i�:dae� ��:�o M�!��al��:in�p�:���o�amCor��:.:��I�l�i�l:d:�d���

- caixa, -

L:�;:' S��i:n��:,�eU�d�de "1 - Os il1tel'essados·�ve••. e as belezas daquela Cidade. despedids, vão residir na Capital Fe-.
� _ Papel-jornal, naelo- _ .,el'ie, quantidade _ 2. ���l:l:;����e:�: as segullües

• dera!. ••
�:\1�0�I:l.d��a���;����\'8 C��l� _ L����:, ���en;:::de �I��de a _ apresentai' 'declara-

•
no :i�in:�:O:IÇ��elor de Modas tl FOI •

I s em cada resma de 5iJO Lapis serie '-F6", unidade ção de cunhecimento e SUlJ-. fantasia "Faraó", cla!>sit'icada em ter inaugurado Fundição Tupy .•
fôlh:;.s (BB) ou 56 gramas _ �erLe, quantidade"":' 2. missuo as normas du }!;Ui-' ceiro lugar. por Ivens Patrianovu, no c?�sando ótima impressão de todos os.
��::o:��et�� 5��a���;:�, u��� Sé�i�P�Sq����i����' �n��ade ��l �� O�i����I-��;C�:L:)Un�li�� _, ..s�e�M����� ..�__��j:n�...��_ ..��..._.
dad.� _ pacote, qUan ... id;lde Lápis sêrie <-Hl". unidade 7.220 de 6 de fevereiro de I

- 20 _ ::érie, qu"nLidade _ 2. 1963;
9 - Papel. (;Rrb.;.no, pró- L<lp.s séf,e "H2", unidade b - Os envelopes, Conten

pria pira mâqu.na de escle sél'.c, quanUdaàe _ 2. do propostas.e documentu:;,
ver, cor pleto. d"! l:t q\lal:- Lápis sérJe "'1-13" unidade deverão ser entregues no

dn..!e L3m"nho ofielo, acon- - rélie, quantidade _ 2. Departamento Central de
d:cionado e1l1 c<lixas C.Jm Lápis série "H4", unida- Compras, até as treze ho-
100 fO.has. unidade _ cal- de - serie, quantidade _ ras do dia oito de abril de
xa, qt:antidad-c - 50. 2. 1963, mediante recibo, em

10 - Blócos pal;a calculrs, LápiS série "H5", unidade que mencionará data e ho-

("u notas em papel jornal, - férie, quan"tidade _ 2. ra do recebimento, assinado
de ia qualidade, unidade _ LápiS série "H6", unidade por funcionário do Depar-
b;óco, quantidade _ 500. _ série, quantidade _ 2. tamento Central de Com-

11 - Pasta. para arquivo Lápis serie "B", unidade pras.
A. Z .. un:dade _ uma, quan

.

- série, quantidade _ 2. c - As propostas serão a-

tid:lde - 50. Lapis série "B1", unidade bertils, à três horas do dia
12 - C!assiflcador, tamanho serle, quantidade _ 2. 8/4/1963, e na presença dof

oficio. com capa em C�l.rto- Lápis série "B2", unidade proponenres (lU seus repre-
lina e molas .esplmis, unl- _ ,'érie, quantidade _ 2. sentantes legais.
dade - um, quantidade - Lâpis sel'ie "B3", unidade
5GO. - série, quantidade _ 2.

13 - Borracha, blcrlor, Lápis série "B4", unlda-
pata lãp1s e tinta, em cal- de - séne, qunntidade _

xa com 12 bOl'l'ilchas, uni- 2.

Cl�(Vl8 gartazes �o dia
-BAIDIOS·-

à;; 3 e 8 horas
Frank Sinatra - Oeon MartIn

Peter Lowford Sommy Davis Jr.
Rute Lee - em -

OS TRES SARGENTOS

':'11. GLO!!lIA

às 8 horas
John Gavin - Susan Hayward

Vera MIles
PanaVis-ion Tecnicolor
-Censuro: até 10 anos -

CiDe &I'n

-em-

ESQUINA DO PECADO
- Tecnicolor -

- Censura: até 14 anos -

III _ JULGAMENTO �ent.ro

No julg�mento da concor

rencla serão observadas as

disposições do art. �3, do Re

guiamento aprovado pelo
Decreto n. SF-25-08-61/332

às 5 e 8 horas
Edmund Purdon

Isacl:.lle Corey às 8 horas
Chuck Connors-

Kamala Devi
-em -

SANGUE DE APACHE
- PanaVision - Tecnicolor _

-Censuro: até 10 anos _

CASA NO CENTRO
O U·LTIMO DOS VIKINGS

CinemaSccpe "---'- Eas-tmonCoror
-Censura: até 10 anos -

Procuro para alugar cu comprar.
Tratar com Osmar néslo Redação.

A c,ncorréncln poderá ser

anulada, uma vez que te­

nha sido pre�el'lda formali­
dade expressamente exigi­
da pelas Leis e a omissão

Importe em prej ul.:o aos

concorrentes, ao Estado CU
à mor:tlldade da Concorren­
ela. às 8 horas

Pedro Infante
Yoranda Varela

-em -

ESCOLA DE GATUNOS
- EasSmanColor _

Dra. IARA ODltA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTlSh

Atende 'uas e crinncas
Métor.'o pSlcológ!co moderno - e"oecializad::>
pare crlanÇl)s - ALTA ROTAÇÃO
Apticl)çõo tópico do flúu
Atençe dos lO à:o 12 e dos 15 às 18 horas

�\Jo São !orQ. ".0 30

às 8 horas (lHE RAJI:
Jchn Agar

Mario English
MATAR E· O MEU DESEJOO Departamento Central

� Compras, por sua COll'.is

sãe Julgadora, reserva-se o
,

direito de anular a Concor�
rêncla, caso as prop:>stas a­

presentadas não correspon­
dam aos Interêsses do Es

tado.
Florianópolis, em 8 de

março de 1963.

Tecnicolor
Censura: até 1 BanaslUX-MARCAS E PATENTES

AlJente Olicial da Propriedade Induslrial

.MUS1CAL BÃR
'ARA UM e:0M PASSA 'rEMPO COM SUA P'AM1LIA _ RJ'OH'IOEB 80C�

OAUy�N'I'EF\ �UI�ç;�T�B DE��RS/iUOS�. eRA
\""'_.....o;,i,:·,;.}""....'""''''·'....aNDAR T�� E1 BOY�l'Bop:L - 'l'�j. 2.5:·I.:�tPO��(:�"f!

_.....>i'!oil!lll �'� .,' '.-';.',1

(Rubens Vlcto.r da $il-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Flcríonórct is 1 2/J 11%3

J::" ... - Março - A CO-
• OPERAÇAO 1NTERNACIO­
!\!\L ,�A OPIN1AO DE TRA­

R1L::.IlSTAS E CONSERVA­
I).JHE.3 NORUEGUESES -

U.na declaração conju.t.n.
da LO - Federação Nurue­

guesa dos Trabalhadores e

0- Pa.ttdo Trabnlhrsta No­

ruegues. ouserva : -reosso
mux imento u-cuaunste é re
vcráve! à ccopernçãc inter­

nueicnal mais ampla pus­
!w.;,;l _ uma auropu Oci­

dental unida, em constante

oucrcs povos que desejam
pJ,\'; com Iíberdade. Não que
remos voltar á uma Euro­
p.r no género tia que exis­
uu entre a,s duas guerras

mundin.s, com nactonaus,
mo est.etto. lutas por pres­
Lig.o e guerras ecr-nonucas,
A teutaüva ele deter a cola­

borncào ocidental é como

un. eco do pnssad -, Nenhum
estadista ou govêrno isola­
d') poderá conter o preces­
s histórico no sentido de
U:'Hl cooperação mternacío­
'lal eada vez maior e maisi�1'!::l��M

Tr�nSlliir,es de mu­

danças
Mudanças tocare ou pe­

ra outras rcrdaces: servi-

intima".
u presidente do Partido

Conservador, Sjur Linde­

braekke, fez uma vigorosa
advertência contra um pro­
cesso político que poderia
significar "uma volta ao

Bonapartdsmo". O senhor
Ltndebraekke disse que o

Partido Conservador faria
tudo quanto estivesse ao

seu alcance para "estimular

çcs de mudanças.
não e nccessáno o en­

..:r.\d;ll11ento dos movera.

Informuçôes à rua Fran­

('ÜiI'O ToJ"ntlno, n°:S4_

t-ne - 3895.

REPRHENTANTE
rnnústrtus Eletrônicas cernmart S/A., Iabrtcantes

dos ata.nados radias nansístcneedos marca "SHARP",
desejam n -mear lima firma Idónea e bem relacionada n­

ramo de utenst'tos eretrc-oomesucoe, como representante
para FLOR!ANÓPOLIS e adjecenctas. Esta firma se in­

cumbira de venda (por e-nte própria ou não), de ràdtos

portaters de 1 c � faixas de ondas, de nossa EXCLUSIVA

FAB!UCAÇAO. Exige-se referências bancárias e comer­

ciais. nxccremes pnssíb.Iidadea lucrativas. Cartas a C:;­

rama rt S.'A.. atenção do sr. Emil PinhassL Rua Barão

de lts!>8tin;nga. 255 - 12° andar - coní. 1.209 - SAO

PAULO.

fLAMUiAS
Conh·cclona-se cuclque- quanttdgde, no melhor

ocalidcde e o-erior preço
Ed Zohio - 7 o o�dor coto 70 I Fone �49.4

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - Horionóoolis

VENDE"SE
40 lotes na Vila Palmira - Barreirus.
1 -. lote 28x22 - Jardim Âtlôntico - Bar_

reiros, (Bem próx,mc o E!ôtrado Federal).
1) ._ Terreno com 64 mts.x810 mts frente po

ro a Estrada Fed-era1. Barreiros.
1 lote 12x30 no zona balneário de Camburiú

próxirr>o à �de do lote Clube.
.

1 _ lote 10)(30 no zona balneário de Cambo
riú próximo a sede marítima do lote Clube.

I lote 15x 15 no zone balneário de Camburiú

próximo a zona Comercial.
1 Jote 15x30 no Vila Pompéio - Cuirtil;....
1 lote corn a A'rea de 700 mts2. junto ao HlJj'

pltol Protestante em Blumenau.
1 lote 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
\ lot9 22x31 em Pilorzinho. Curitiba

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
(J !N�Tn UTO OE IUIOMAS YÁZIGI comunico

a todos- os intt::ressados Que já estão obertos 0<; ma­
triculas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO EiA
INGLt:S paro quaisquer do tl'ês Estágios, ofereCendO
horários adequados nos periudos da manhã tarde e

á noite.
.

"I".
Outrossim, comunica aos alunO!> vigentes Que o

reinício dos aulaS será no semana em curso, obede­
cendo aes horários já estabelecidOS.

Melhoxes informações na Secretaria do Institu­
to no horôrio dos 9 às 11 horas e das 15 às 20,45
horas, de segundo à sexto feira e. aOS sábados. dos
9 às 10,30 horas.

Florianópols, 4 de fevereiro de 1963
A DIREÇÃO

Adegas de Produtos Casa Grandé S.A.
.

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

I
São convidados 05 senhor.es acionistas da ADE­

GAS DE PRODUTOS CASA GRANDE S. A. o se reuni­

rem em AS!fmblé'ia Geral Ordinória a realizar-se os

14 horas do dia 23 de março próximo, em sua sé de so­

cial nes-:.a cidade de Tangara Estado de Santa Catari­

na, 'afir:n de delibera��m sôbr� -o seguinte ORDEM DO
DIA,

a) _ Discussão e aprovação do Relatório do Di­

retària Balanço Geral; demonstração do Conta de Lu

cros. Perdas Parecer do Conselho Fiscal e outras- con'

tos relativas ao exercício encerrado em 31 de deze."n- )

bro �� 1962.
.

b) - Eleiçã,,: dos membros do Conselho FIscal

paro o exercício de 1963.
c) - Outras assuntos de Ynterêsse da Sociedade.
Avisamos outrossim, Que �I� acham a disposição

dc.s serhores acionistas os documentos a Que se refer:!

o artigo 9� do decre�-Iei 2,627 ri� 26 de setembro de

1940. . .....

Tangaró 31 de janeiro de 1963,.\ DIRETORIA
"'fl

VENDE-SE
Um<l MOTONETA VESPA. Ano 61 em r:1�rfeito

VIHado de c(IJ15ervoçõa Tra'i,fr com Mar oel VleWJ,
SúbI?QelegO$fd&'tí:e- P'2Jl.Cl.�'�bflrõo da Ilho

:I;

O ESTADO __ O MAli' ANTIGO DIARIO DE S.e.

A O UEGA�
o uesenvcívimento deu ma ra <,.,1 cerca de 3.200,00 co­

cooper,lção cada vez mais roas.

firme entre as nações livres Arucutado com os planos
à .. e.urooa, não como obje- oflcinis do Governo de, Tan­
uvo nuat, mas como um ganyíka, o projeto nórdico
pruue.rn c decisivo passo, sere também coordenado
pu. a a cooperação entre 00' com outros projetos de as­

das as nações livr-es, para a sístênsta. necronets e intcr­

prC1>;;l1v,.raQ da paz e d�1 nacionais, em execução no

liberdade". país. O Governe de Tanga-
nylka deverá fornecer ter-

PROJETO MORDICO EM ras, eletricidade. água e no

TANOANYIKA _ Numa re- vas estradas, alem de aju-
cerne reunião em Helslnki,
os Ministros de Estado da
Dinamarca, Flnlandia. N0-
nega e Suécia assinaram
um acordo de cmc- anos
sobre a criação e runcrona­
nll:nto de um centro edu­
cacional em Tunganytka. O

pl.cta. foi assinado por, 'ran­
v-mvüca em dezembro ul­

timo.
O projeto conjunto nód­

dica, que se. á posto em exe­

cução perto da capital. Dar­
es-aarem compreenríará u­

ma eeco:a de agr .. nomia e

um instttutc de saúde. com
um total de matrículas para
aproximadamente 80 alu­
nos. bem corno urn ginásio,
Este, quando em pleno fun­

ct-nemento poderá acomo­

da r 500 '1111n08. As despesas
para o períOdo de três an-s
são calculadas em 14 ml­
Ihões ee eoroaa. d<ts O\l',!.� a

Suécia peeerá 50�, a Dina- '

marca 2n%. 9. NOl"lp.p'a I "i%
e a Finlândia t5%. A cota
total da x-rusga lmporta-

dar a recrutar para o can­

tro mão de obra da própria
localidade.

IJr. Walmur :t.omer
Garcia

Diplomado pela Pacutd.ide
Nacional de Medicina M
Universidade dr- Hrll.<'l

Ex interno par concurso da

Maternidade zscura .8e'­
viço 10 Prof. otéao K..J­

ung ues Lima). zx-tnterno
do Serviço de Cirurgia 0,0

Hospital LA.P.T,C. do Rlo
de Janeiro. Med.co do fu',

pILai de Caridade e do
•. ernidade Dr. Carros

Corrêa.
,,:; - OPERAÇOEB

DOENÇAS DE SENHOK'\.:;i
- PARTOS SEM DOR oe o

método Psico-pr.ofllati';'),
Consultório, Rua João PiO
to n. 10 - das 16,00 ��
IS,UU horas. Atunde com

horas marcadas. 'rererone
3055 - Residência Rua
G�nerlO.l Bittencourt: 101.

Sind:calo dos Jornalisl;;s Profissionais
de Santa Catarina

EDIT.AL N. o 1

VENDE-SE
Casa de Material, recem-construlda. Prolongamento

Rua Juca do Lolde - Coqueiros. Tratar fone 3641.

14/3/63
._-- ----------�

VENDE-SE
Cosa com 3 Quartos 2 salas, cozinha. etc. Tô

da de material o Rua Mo�echal Hermes nO 9 no Es
treito. Cr$600.000,OO. Trotar a Rua Souza Outro
171 ."

I soda cáustica:

CRISTALIZADA EM ESCAMA,

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ElETRO QUíMICA FLUMINENSE
\

Embalagem Industrial:
Soco. multifolha}-(Papel e Pl6stico) de 50 quilos

Embalagem Doméstica:

(oillO' de popelão com 2" pacotes pl6sticoI de 1 1/2 Ib

Representante' poro os

Edodos de Santa Catarina e Poron6

do ·'Kwashiol'kor". a terrí­
vel enfermidade provocada
peja falta de protelnas, co­
nhecida por diversos nomes

em diversos n.aí�e$.
Eu sr:u a FOME. Invado

os organismos dos homen.;_,
mulheres e crianças, e os a­

tormento, os torturo e r.:s

corrompo até que resulta
em uma burla dizer-se flue
uma vez eles foram feitos

ã. imagem e semelhança de
Deus.
Arrebato de minhas viti­

mas a fõrça que necessitam

para ajudar-se a si mesmos,
a vontade de produzir os a­

limentos de que precisam,
a vontade de abrigar-se sob

�:ra �t�e� ��l:�:��n!��:� S 1 Jj O R fi S O ?
batO') a êles, inclusive, o sim S O C A f E Z I T a
pJ.es desejo de caminhar ..... . _
pela boa terra com vigor e

-

...a maionese que não dá trab·alho!
'

: �;,.
Maloneee-Heltmann's'' já vem prontin-ha. Não está

I �.tJ
sujeita a desandar e a Sra. não tem o trabalho de ��'0
preparar. É só aplicar. Por isso, a Sra. tem mais �'fi:tempo para criar, da segunda-feira ao domingo, uma 1�:
infinidade de novos pratas - mais gostosos e cheios '.:1,
de vida. E os ingredientes da Maionese"Hellmann's" I gforam cuidadosamente selecionados: ovos, óleo, .��vinagre, limão e sal, tudo de primeiríssima qual ida- t:;;'
de."HeJlmann's"encantra_se à venda nos empórios, �
supermercados. padarias e mercearias. I ci. ----,�(

MAIONESE-HELLMANN'�',I\
"1 ·-·���H�'4';i'tl'..
-t-õ/ �puro ...:como o_qu�. O Sra. foz!

)o.� '-,�'"
.•

é. mais um produto· d
I;ii 4flI--�'''''''.'' ,(, __

"'"'1����JREFINAÇOES�OE':.MILHO:-BRAZ-�
·fiir_-� �-

.

lógicos, clinicas OU esta tis­
ticos. Elas devem ser ago­
ra descritas em têrmos que,
assim como a palavra guer­
ra, transmitam à ment.e dO

homem ,I noção d� mlsfjr,ia.
humana, da tnonstruo&a. In
just.iça social e. do perigo
que êstes males represen­
tam para a civilização. Es­
te espirita malé1'ico que
ronda o oerço de cad!.! ge­
ração que se sucede, está
hoje personificando-se com

o nome. de FOME. Ouça­
mo-la falar:

Eu seu a FOME. Sou a

negação da necessidade bâ­
sica do homem, do primei­
ro direito 'da criança - do
alimento - para manter a

vida em um corpo qu� nas­

ceu.

Eu sou a FOME. Quando
as chuvas de monção não

��:: ��r:e:!oc;��:�e re:� ----------------­

����:'::;ã�u::�::ag�!�:: APARTAMENTO - VENDE-SE
pigas; quando o gado en­

fraquecido muge nos bebe­

douroS secos; então eu pas­
seio pela terra.
Eu sou a FOME. T.enho

muitos servos: os gafanho­
tos que invadem as campi­
nas ardentes; a peste que
ataca as plantas em cres­

cimento; o senher de terras
ganancioso que exige para
si dois têrços da colheita; o

agiota que duplica seu di­
nheiro cada dois CU três a­

nos; o especulador do mer­
cado que paga um prêço vil

pelas colheitas e que, assim,
engorda cada vez mais com

o que vende.
Eu sou a FOME. Venho

com diversas aparênCias: na
de alimentos que carecem
das virtudes que impedem
o escorbuto e a pelagra; na
de alimentos que carecem

d'os minel'ais indispensáveis
para a formação de tecldes
osseos resistentes; na de
alimentos que enchem o

cstô:nar;u ma:, que não pos­
;,� P!'otcilla� nece�:;::'i.�

alegria.
Eu sou a. FOME. Domino

mais d:t metade da Huma­
nidade.
Eu cou a. FOMB. Sou a ne

gaçao' da nece.ssfdadl:: bási­
ca do hcmem, do primeVo
diretto da criança - o aU­
mento - para manter a vI
da no corpo em que foi co­

locado por ,Deus.
O Mundo poderâ tolerar

por mais tsmpo esta nega­
ção? Você pode tolerá-lo?
Poderei eu?

Rio de Janeiro, março
de 1963

Negócio de ocasião vendem-se 5 (cinco) apartamen­
tos em conjunto ou separados. Vt!r e tratar diariamente
das 9 as 12 horas, à rua Felipe Schmidt, nO 164.

,

Pr,eços - 2 (dois) à Cr$ 800.000,00
"

- 2 (dois) à Cr$ 900.000,00
- I (um) à Cr$ 1,000.000,00

12-3-63

Elelro Técnica Indústria e

Comércio, S. A.
.Assembléia Geral Ordinária

São convidados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinâria, às 14.30 horas do dia 13
de abrll próximo. na sede social, à rua Tenente Silveira
nO 28, a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

,ORDEM DO DIA

1,0) Leitura, exame, discussão ,e deliberação sõbre o rela­
tório da Diretoria, balanço geral e conta de lucros e

perdas, ref,erentes ao exercício de 1962 e parecer do
Conselho Fiscal.

2°) ElciÇãl) dos novos membros do Conselho Fi�cal e seus

suplentes.
3°) Assuntos de inLel'êsse da Sociedade.

AVISO

/I �I ... m�no>.l • Cvritibo

lIlundo a uma l'e-ativação
da consciência coletiva pa­
ra um Problema que - re­

petindo as palavljà�;'dO 'Ol�
retor-G�rHl da FAO, Ior.
Binay Ranjan Sen - repre
senta para a clvlllzaç�o
contemporânea "'um peri­
go maior do que o de 'umll.

passivei guerra atómica '.

Estes dias, durnnte OS quais
funcionáriOs gov.ernamen­
tais farão declarações, ins­

tituições culturais e cienti­
ficas promoverão debates e

quando serão emitidos selos

de Correio alusivos ao pro­
blema e realizadas exposições
serão colhecldo's nos 100

Estados Membros da Orga­
nização de AUmentação e

Agricultura das Nações Uai

das como a "Semana Mun­
dial de Luta Contra a Fo­
me". Suas finalidades, fi­

nalmente, situam-se dentro
do quadro geral da Campa­
nha Mundial Contra <I Fo­

me, da FAO, que fará reali­

zar, de 4 a 18 de junho pró­
ximo, em Washington, um

Congresso MundIal de Ali­

mentação.
A propósito da realização

da Semana, o Dr. Howard
L. Trueman, Secretário do

Comitê Nacional Canaden­

se da Campanha, preparou
a dramática exortação que

passamos a transcrever, e

que deveria estar nas pági­
nas de todos Os órgãos de

Imprensa, nas mesas de to­

dos os governantes e ho­
mens de emprêsa, nas pare­
des de tôdas as e�cclas, di­
ante dos olhos, enfim, de to

dos os homens e mulheres

de boa vontade sensibilida­
de e compreensão do mun­

do inteiro.
"A fcme chegou a adqui­

rir em no'sso� dias um sig­
nificado muito mais amplo
do que a nngústla temporá­
ria por falta de alimento. A
Ttome el'olUca. ,r roml' Cl'i:i-

Faço saber aos Que o �resente virem ou c'I,le tive
r-:_m con.heeimento Que no dia 20 de. abril de 1963 �I':'_
roo r�aflzodas' neste Sindicato as eleições paro sua Di­
retorJo: "'\lmbros do Conselho Fiscal e Representant':'sdo entidade .no Conselho. do Federação a que esto fil(.J
da e respectIvos suplentes, ficando - al:y�rto o' prazo
d� 15 dias. que correró a part'ir da primeiro publico­
çoo. desole para o registro das chapas no Secr..-:twiQ de
IJcõrdo com o disposto no. Art. �o do Portaria Mini:;te-""\
.riol nO 146. de 18 de outubro de \957 -----------------------------------

'endoA��;:.�� �:vc���i��;:,et�;;:.i�i�';;a ::;,�����, E USO U A F O
.

M EConselho Fiscal respectivos suplentes I� ,!utra para o�
�epr:sentan�2S no Conselho da Federaçõo no formo
do dIsposto no Art. 5° da citada Portaria

_

Os requerYrrf::ntos poro o. registro das chapa� de-
verao ser apresentodos no Secretaria em três vias as- A semana de 21 do corren.

sinados pelo cabeça qe chapa e acompanhados d� re- te :õerâ. dedicada em todo olaçõo assinada par t�os os candidatos pessoalmentp
não �ndo permItido para tal fim a outorgo de proc-u
r,ação, d�v�ndo da mesmo constar todos Os dados indi­

�����_'ln905�.10 do Art. 5° dp Portaria nO 146 de

Florianópolis, 8 de Março de 1963.
GUSTAVO NEVES
Presidente

BUSCHlE & lEPPER S.A.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAULO MACHADO49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

PROL DE SANTA CATARINA NO
COLABORADORE$

JORGE CfjEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA __

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONI)

SETOk DOS ESPORTES

bertura do Campeonato Brilharam· os
Ias"

Na
reco perdeu a bola numa preciosos pontos em voz da falhae que redundaram em

gols.
se e Góis e Alber� pacn o

São Paulo.
lida com elementos de prl­
me.ra linha ,como ZIlt..>n

çar a, defensivo semreu-r­

na, passando esta por só

rios perigos.
Aos 11 minutos Mário!,e

cebendo bom l�nçameDto
Pela esquerda, da entr-r.a

da arca atra forte e 'rase-i

"( daputa com Carlinhos, '.'s

te aVançou Pela eecue-ea,
saiu Jceelf foi driblado t­

Carlinhos com calma e ca

A atuação d08 atle·!).sMarreco, Bezerra e E'�io,
e com a me:a cancha anjo>

bilhavarn Valéria e .AnihRI

A arbitragem foi correta Final: 41'4 - .Mário e 7,0
não foi má sobress.a!nd<l-sc
no Figl.leire'nse, züton, Va

Jé-Io Mário e ADibal.
•

de Nítson Silva precisando
S.S. contudo te� mais en-r

nberto Para o Pígucirenac
e Carlinhos (2) para o Sáo
Paulo.teguría arremeeeou rorte

pelo aÍto marcando o .1.0

tento.
gõmente aos 32 rn'nutce

o Pígueirense alcançou . O)

derradeiro empate, quando
Marraec centrando para a

aree encontrou nem cetoaa
do Zoribc!'to que de cabeça
da altura da marca pen"l.
encobriu Tatu que rreeac­

HOU btscnhemente perrn t!n­

do que a bola (iI! at'nna-e
em s,ua, meta. Não ,fosçoa .

q

to e teru O) São 'Pauloj <I:'
mncandc do alvinegro dos

montiflca-va, a cem um n. gla para punir os faJt{)�o",
edvertíndc-e e expulsando-Marreco teve falhas gl'i

tentes, bem como Rona'dc
e Bezerra.
N(I São Paulo, G6ia, cai

linhos e ADiel t.veram ou­

mo desempenho, não l'I,i,l'­

ando contudo maios v(;­

mais. Ká subiu de produ­
ção no pc-iode final c Nl!­
tcn esteve ss tsfetóno 11\)

lugar de Arnald. Albaetc
teve um primeiro tempo ,l­

I trrne . deeafndo um pOll"'o
, no period-o final. Tatu' J D

jalma, s arqueiros, th.ec .'.m

taque qUe disponhu n .s

pr+meírce miilUtos, marcan­
do 2xO aos 4 e 20 minutes
do prfmeirn perlodo e cri­
ando situações d'ficels- 1'r!1

euae Inv,efotldas, o »tvt ne

gro, apre!!entando Vi'lto,�1>

jpg:o de meia cancha j,ol"e

sentando um 4--2-4 p�rfci
to, vecacu contt1cj.o.,em 10m.

d.eteilúv�, 'ld'Isto su' prn\'d'
tándc ro" Sã.o· Paulo marc.m

do' doi� ,!�n�o'{, fr.{jgu!d:l�,: Q(.$.

2$ e,a�� 4.� ,n'nciaAO' p�iT1,'"
ro t<ll"f.t;J;o.

EqUIPes:
Figueireme � Djalma ,J)
ceii), Marreco, zuton E'aii)
e Bezerra Valér!o Amba l

Milton, Mário, Ronaldo "

zoeíbertc.
São Paulo: Tatu Jirid

Arnaldo (Niltonl, K'á Eg,ln
An'el e Arlzinho, Albert.),
Carlinhos, Góíe e Me

Juvenis: Figueirense 4:-:'3
em jogo emocionante, apre

sentando. o São P3uLo ót,
ma equ.pe, formada a !;J.,,,�
de apr.endizes mlll·inhel�)�.

GILBERTO �AH\S ro no canto esquerdo da
meta de Tatu decreta'1(10
novo empate na partida
Esta se to!na emcctonanre

parecendo inclusive alg l�

mas jogadas. mais vtns '�,.

.a pio 'estado eécerrega.Lc
dR cancha, seja peles am­

mos que.. se -escuenteven
de alguns at�etas,

.

couc

Zí'hn, "Vuléi'o, .uoía. e K�i.
l\'Ia� !1i o São'1Pa·ulr.! que

. mn teou
'

.::o.d.a na rrenre,
aos 1� m'nutos quando-Mar

------------------------

09 Se neceseártc. No mars

o trio andou bem em ca ":l

po. Marcando bem as ::::",1-

tas.

r-as def�nltlvs no marca­

der. (; ocbuco foi pequ ...no

(I ••petácu:!) foi fraco, ma�

o giú rcrsm de bela fe:t!l
. Tcd05 os tentos f.:>ra','l

ma.csdcs no perido nr at

u: n 'J entêe o jogo- menic
. Pi)UCO,

Sábado teve

tame regtcua; r

tal Teldrã.f:co
Naturalmente p

troante, O Po

rira qUal:dcde
cer o rne;c.
raní de
vem cl

Detalhes 'récntcos:
Local. Adolfo Konder

J.u·z: Nilo da Silva (bU1
atuação)
Auxiliares: Hamilton r'"

rei-e e Gelson Demal'Ea
Renda: Cr$ 11.600,00
1.0 tempo: 2x2 _ Már'c

e ��lton !larO o Figueu·n-

.-li T�cnicos:
/>.à.olfo Konde!'

te � C:lr!o�' Be�eU:t
ol

v:.rgÍ};.o J-on�'
.t;.'" )")1}.:;1.

5.'50,QO

\I enceu f-stadua1 de Atrétitmo
CeI'
com

Ihor "r'

sólida, dE

r.oldo, cc

como no. f'.

as e ccm

movlmentur:d ,-
frf'nte o Pc 1
be!.o tri'Jnfo n f', 1'1 a,

tos, t· n

ral e que'o
Jl>cando Nllt·

gllr que � ... p·.'ttol
lhosamentc nó d("�,)rrer .. 0

pl'éllo. Já qu:: tanto Ro�J."' I­

do como Milton por ali i)"

netra:.am leguldamcntc, n

clusive Hurgindo os dl'ls

tentos 'iniciais do Figuell':':,'
�e por deficiênc'a de m;l'·

cação náqucL:! local.
Em'bol'l ap!'e�cntando li: 1

.

FIgueiren,;e mais t.�cll'lro,
mais coêso e ma' s perig .... ,·o

no primeiro' pl't'lodb,\ a V"f

dado é qUe o Sf.o P,\,lU!O, p"
las' invei!tldag p!lrigr,$lIs qiJe'
fez em vár'.os· ocasiões; (;�
por Alberto, ora por Car'l�

nh<)s, O seare foi justo DO

primeir" tempo, multo (III

bora Ronaldo, sozinho r-e­

nha desperdlC9,do m'rna i)

portuDidllde .aos 28 minutos
mas em compensação, Ari

zinho perdeu eXCelentes o­

portunidades p9:ra ma�'c�r

por afobat'-se.
Os tentos viernm da .'C·

gu'nkl t-orma.

,Tekgrúfico ..... -1

.loz-nho, Haroldo e D"
, tI; Va!mor e ltam"r;

A.lpi", Prt.nda, Cabeça, :0;'­

dIo e Edson (Ta8ca).

1. Manuel Serafim 175 Ca Equ:Pe de Fpol1s, 48"21ltl
MARTELO

Carlos W.olf 26,75 m. Ft=')
los

Romeu Jaering 1,65 m. -

Blu�enau
Pedro Mello 1,60 Fpolis

5.000 MT�

Mário .Bocos 17,52 rnts

Blumenau
SALTO COM VARA

Pedro Mello 2,90 m Fp,.ji.
Total pontos. 169 Fp(lli�
145 Blumemlu

"' .... :'-}uato Eéwi. '.\

(!� t�" �mo venCEU a l"('"

pn .entação de Fpolb, O::'-Ll

240 pontos - ,dados te,!.l­

c(' ..

Na pista do 14. BC fl;.

rcallzado no �ábado a rri·

meira parte f! no d"m"NO

a �cgunda, dI' campeo'1'·o

Estadual de AtletiEmo. (Js

re�ultados foralll 0$ segtl.n
tes:

Sábado:
100 MTS:

1. Alherto COHta 115 � (;n

pltal. .,

2.0 Már:o Ap9rkio 128 C"l­

p:tal

SALTQ TRIPLO
Derman';ino Martinq j�'.i:;
mts Fpolis

DARDO

Djalma �Iiinpôlltn 39,C? m

Fpolis

es "i pita!
2. Dermant!no Martins (...1

pital.
4/400

Equipe de FpollS, com

3'49" 8/10
4/100

Guarani: - Jete G'IItão

Zeca., (Adilson), C�nhot<.. (J

Joel Lauri e Vânia; Zil�J:l

800 MTS

Orlon TonoU 2'12" 4/10 -

Blumenau

SALTO EM ALTURfl
.�o Guarani, que .em

. �c

menta ajg�m
teve plen.. e:"
de Suas linh

Cassl.:>, Abelardo, e 381;0

') Pinto.

�r� j- JUVENIS: Po;t:;tal 3�:;!.

200 MTS

Mario Presing 24" FpoJj<
Técnico ü.;mpéão: .;,,��

Barão
Arbitru Greo1: dr. Silv:o

ram se bC'm L",url V,'r'
Canhoto c Gestão.

'

Enttet:lllto :f oi :11

sentaçãO,-lI" "Burrp", n:':. I

convenrendo de mnn�;l'1 iJ!
gama. ii. ,lOr::tggem .f91 ,!D'r
ta aog 8 ml:nuto� n - 11''''

médio de Edlo. Ao� 17 ill�­
lio Pinto C!I-n t a, "aq
Cabeça as 27 CO.OC J o
Post?1 "m vant, p:�m, '\fls
12 minutos Prenca dav I ('i

FIGUEIRENSE 4. :>

S, PAULO 4.
O Figueirense qunndo .a­

dentrou, com seus nlVC$

valores. contrataéios, de\) a
todos a Tlitida impressao ele
Que pela �ua. categoria p3
111 sua técnica. e p"la ln::Ü
(Ir condü;ii..O" de jog<;>- de sel'.l

II tlctas �"ria o vencedor d,
jogo. Com uma defesa sô

DOMINGO
Ney SonciniM 400 C/ Barreira
Juizes: Miltull VQf:.�, .. ,·

mo, M"Dcir Lisboa, P" .. O

Cabral SilVIo
Apontadore�: Odl' Vare)

la .e Major Enio KonrAd

OrJ.on Tunoli 1'6'/ 1/10 B'�

3.000 MTS
Ham'lton Garcia 10'38" -

Fpolis

gostou da produção d" c"r,

junto. ,

o PRIMEIRO GOL

·DA TEMPORADA
Arremcss'> Peso NILZO Punido Pelo
1. Ronaldo Salum 12,13 _:l Verificou.se na t.arde ele

Capital
'

sábado no cotejo Postal Te Meh:opol
2.0 Nels"n Coelho 10,75 legráfico e Guaram, por o· t
Capital casião da abertura do C"nl

AIKDA INVICTO O METROPOl:
lxl Ante b Barroso, em ItaiaíO atacante Nilzo, purten

cente ao Mebropol, um dJ'i
melhores avantes com e:<to

conta a futebol catan::c!l
se, foi punido pela dl ..et.o�
ria do Metropol SOl �l!da
inclusive "corte" p.l.�·dal
em seus venclmento�.

peonato de profi�sionai:; CJ

cidade, II consignaçao do

prmeiro tento do certil."IH,
marcad'J pelo atacaTlt.· E·

1.500 mts
1. Mário (l.uilherme ·"1'42"
1-1 Blumenllu

No cotejo realizado n:I Atlético 1 M. Dias O. O c�-

tarde de domingo entre �1 tejo entre Flamengo e Hlf

mirante Barroso e Me;;r.:>- etilo Luz não foi efetuad, de

pai, Verificou_se um emr�a- vido ter.o clube fIam"'il-

te de lx1. guista ter leito a ent�(,,?�

dos pontos.

2.0 Hipól'to Garcia Fp-'lis <# dia do Postal, quand? d<:<c'l!
400 MTS riam 8 minutos da :;I'gti:l·

1. Dj !lJma Hipólito:. 56"4/1') da etapa.Aos 20 minutas Ron",'.r�o
cobrando violontamente u­

mg, falta nas praxlmictudr:s
da al'ea propo"cionou !\

Tatu p;rcial dofes", :liJto
se aprove'tando MárIo I.e­
ra. enylar rápido a bola U8

rudes.

Fp.olis ú cotejo desenroluu e·e

num gramado totalm�nte
enlameado com o Bal'rQ-lO

uor1ndo fi. contagem ";lar,,!
o Metnpol emp\lta1·. NM:

dema's encontros, podem. e

oferecer ao públiCO, os piB
cilrds pardais uma vez (tI
houve inferrum;li.o na U>lh

telefônica, dificultando ""

lntormaçãr, Em JOinvll�f:
C, Renaux O 7 Cax�as 2.

2.0 Mário Padar,e Blum�­
nau

SALTO DISTANCIA
Lo M"x Preds 6,15 mts BI.t
m"nau

2. 1\1h�rl-o co�ta Fpolis
DISCO (Arremps�o)

Lo Ivo Clar'ndo 32,82 n:.ra

Blumenau
2.0 Arlindo Philippi Capi­
tal

110 C/BARREIRA

Modilicacões no GODEBERTO
Recentemente, alguns árbitros do FCF, justa­

mente cs aue P�SU€tn maior tempo de servIço na

entidade. re,,:-Jve�om f'm sinal de p�otes-to cont�a a

equire do Tr-mc.ndQré FC. (nõo o clube) nõo:- ,referir
qualquer Da' tida em ou::! o me'lmo tome' p'l·te haio
v'isto os declarações e gestcs de alguns oJetas- sem

resp('nsabilidade, dedaraç6es -essas que espezinhn­
rem em muito ('5 'velhos opitadores da FCF" já ca�

lejados de inúmeras jcrnadas.
•

O Que deixa' am cs árbitros transparecer, com
a atitude tom"da, um orc>tE'sh vivo. para (lue ainda
em temo.o util, surja alauem capaz de erauer o Ta
mandare dI' Estreito colocando-o em luqor de "elêvo
n.o despor:o do Copitel, e se tcme dlsciolinado coêso
e técnicamente perfeit-o. O primeiro passa, ind1spen
sável mesmo. é a o,-g:mização, o trabalho em conjun
to, a ob;:ervônc1o os _leis d<?sportivos e a disciplina,
sem .o que nada ;;e arrumo.

Aas árbitros nào intere,::s:J ar-umar incomodo
escutar palovreao S, c( rre:, se esferçar em campo;
por uma ta) a

BUGRE Reacareceu

O extrema esquerdo G'l­

deberto que vinha send·,
mantido à margem d�3 jo
g�s que "eu clube Vll"'.!1.a
c\<mpr.ndo pelo c.ertalTl� C;I

tll.!"inense, retorn!'lu na lar

de de ontem demon��rllnd)
ter aentido � antiga (!(,r.�

tusão.

A equIpe do Gua.l'ani que
foi derrotada na tard] de
sábado frente ao Po�':.n.-l d"
v.erá se apresentar peh.. �.�
gunda vez no CampeoID to
com sua constituiÇão aite­
rada uma "Vez que a com�s­
são técnica bl.lgrlna não

o mesmo Ronnldo c .­

brando uma falta perto do

ãngulo de corOllr, centrau

para a arca, saiu m9.1 Ta

tu rebatendo, e Milton dc

�:b:�aa��::r: :O:oà p�� ----- _

10·os 3. Ma'·"oo ",do, ,,- Dr. Abel Cap·elama bola domInada, para

Cari'nhos; êste Serviu G"h

que chutou forte sem zh'ln
ce de dd.esa para nil.lma.
Aos 14 Alberto cobrando

uma falta apruxlmadamm­
te á 50 metros d,!) are) de

Djalma, com barr.eil·a 9 t li

do, alinhou a redonda no

angulo �squerdo do arqlld
rt> alvl negro decretand) .o

ompute.
Tcdos Hperavam um me

lhor trabalho dI) Flgil"I"l,'n
se ne> pcriflf ) f nnl pois)la
verdg.de fi c f�r, vá d,' i:J' -

Pal::o :1

oportun d
.

lho do F:,.
me'ro n:i.o

perdJçando o

ótimas "p':lrtuni( ,ld��.

Contudo l()go ao� 3 1'_1'

Dutos, nu�a falh� de ZU­

tan, CarlinhOS avança !a­

pldo, espera II saida, de D­

jalma do gol e encobr��o

inteligentement.e assinal::l!1
do O 3.0 tento do São PaulI)
sab o delirlo de sUa toret
da.
Aos 7 minutos sai D,IIII­

ma e entra Joceli no ar:'o

alvinegro,

Em Lajes Guarani 1 y

AmêrlCll 1. Em Crlciuma: "IOLAMUSPEJtFErTllOO...-..

EDEMIR Gp-,sou

O Braço PLACARD ESPORT�VO
CAMPEONATO ESTADUAL CATARINENSEEcoou à� orime; ros horas da manhã de domingo

em noss:J c:-Plt"l;: no. Estado, a notícia do falecimen­
to do dr. Abel CapeI Ia.

Cons1derando . ..,nos um dos inúmeros amigos da
grc;nde legião de oue hav·;a formado e conquist-odo du
ronte sua existência, causou-nos profundo Pi=zar o
quela notícia.

H.�mem afeto ao bem. sempre estava pr'on1b pa­
ra servir, com um sorriso nos lábios.

Foi p-Iítico e arnnde desDortista, razão porque
tivemo.$' uma convIvência bastante longa e a.centuada

A

Sua pOSição de serto !""ealce que conquistou mer
C" CG' suas quC!.lidades, não, afetcu a amizade que noS"
C V�l. Ccntinuo·..J sendo o mesmo!

-

tac- de boníssimo Coração Abel Capei la,
� c+a tinia consigo o' dom do confó!'· O clima disclplina:- dr

c·_· 1tO da vL'ório' d..., adversó-�). primeira rodada do campeo
s_ oem os grandes desportista'i. nato regional foi dos mc-:c«. sp:rte. Abel Capella, utualm€'l Ihore:;, pois tanto, Jose Be

"idia {) G'ln-:deiros do Ilha trnd:ci'"'nol aqre- �erra como Nilo Silva, lÍrili.oc.ãa carnavalesca da capi�or do Estado, onde sua tl'OS dos dois encontros que
dedicação teve continuidade cerno havIa feito. quan- abriram o campeonato, : ...
do envol� com Os cousas do esporte e reafirmav"L va�m suas missões att5 Q
na poli ko como locutor do programa VERDADE final sem qualquer an ,�m;l
QUE GOSTAMOS DE CONTAR, levado 00 ar pelas lldade.
ondas da ?.;jlo. Anita G'ribaldi. �� ,_.

Abel Capei la faleceu!
�

Surorêsa noD-eming:), verificou-se seu sepulta'Tlento com Doming-ogrande 'accmponhomento., numa' demonstração elo­
quente de suas infinitos amIzades.

Lamentando profundúmente o acontecimento
d�ixomos aquí, neste bre-..:e registro. o nossa m�5'':
to hf'menagem àquele que nas deu 'a honro de com­

P':" tílhar de sua amizade.
Ao dr. Abel Copella. deixamos- o nosso ADEUS

saudosfJ e- a sua fomíHa as nOSSM senndo-s condQ.I�f.i:­
cios.

•

O lateral Edemlr, p�rten
cente' ao São paulo l�ut.eb,,1
Clube deverá mantel'��e a

iastado da equipe duram"
um longo periodo pOIS f"i
constatada. a fratura (1<)

bl'aço p.or ocasião do jogo
São Paulo X Figuelren,'e,
no Torn-e.io Início.
Edemir iá gesSOU J br:t­

ço.

Barroso. 1 x MetropoJ 1
Atlético Operório 1 x Mor-cílio O"ias O
Flamengo x H. Luz {Flamengo en'segou oS" ots}
Caxi6s- 2 x Carlos Renoux O

.

1\:50 x

co que .. In

atle r';;S Ir

be aue

Pá I

te

.,.. r Ql '''rem de<:trui,:" o P"'U
a 110 n{)�s ... futebol. São

jc-qut:;ta de um c1u
cn:ie herai de nessa

IC, 10, cl'lando caS05.

ll.Md,." o árbitro e
" comoo. entrando
Jr_id::d2. Iste todf'S
lO �a-s'd z ain{�a

CAMPEONATO FLORIANOPOLlTANO

Posta I 3 x Gua roni 1
Figueirense 4 x Séo,Paulo 4

TORNEIO RIO - S. PAULOBOM, O Clima
DISCIPLINAR

Palmeiras 2 x Flamengo 1
Ccrintians 2 x Vasco 1
Po.rtuguesa 1 x Fluminense

São Paulo 2 x Olaria 1

C:AMPEONATO CARIOCA DE JUVENI�

'Tlbo"a rO��UQ p!-e ......en

to_ de r I ,e>nt::de, dispostos a t abalhar
pel .... er .pe não corte ocm o apôió
decisivo G " u melhor, de alguns atletas,
pois finalmente a e iDe ainda pcssue alauns jogado
res que realmente võ 00 campo jogar futebol e nõo
fazer pelhaçadas -e da pontapés.

Acredit�m�s em que o a:.:ual Diretoria, saberá
temor med:das ené,..,icc9_ para que o clube do Estrei
to, enre n,., c m;nh .... certo, respeitando os seus atle
tos Os decisó.. sUDericres

Vamos. dar exemplo 'aos clubes dn interior. No
certame cf'tr>,;wl m 30 jogos apenas dois atletas
feram expul.s�s.

•

A medida �'emada pelos órbit-os, é o. primeiro
sIn�1 de C1U2 r,ã ... flceitarão indisCiplina, e assim como

alguns clur:''> vez por outra envtom oficios vetando.
nemes de a 'b:trcs para- suas partidas, estes t-ambé",
têm c (F"slto de e�cnlher ouais os clubes Que podem
d<v_"";·""'.Le,,,,,,oremo-nos a __(Jna.rQuia.-.comeca,

:chl';na. ", "'
�

\fl'"

Botafogo 2 x América I
Fluminense 4 x Vasco 2
Bonsucesso 1 x Flamengo O
BanQu 4 x Olar"ia O
S. Cristovão 2 x C. Grande 2
Portuguesa 6 x Madureira O

OUTROS RESULTADOS
Com a diretoria d·) Fi­

gl.lelren�� se empenha.ndo
em realiZar contrataçü�s
de vulto. e contando ain

suas f!leiras com jogadOI'N
de reais categorias tecnkas
espera'Va-S't' que o Ftguel

Atlético 3 x Democrata O
E. C. Baia 3 x·Golicia I
Gremio 4 x Juventude 2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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L U AI I
CONTRA O PRESIDENTE· CHARLES O E GAULLE

PARIS, 11 (O Estado) - Foi Iuzilad.r
'

�':'I::��!t��::�:':!�:�:��;' �:;��::���:� A partir de hoje: - Reforma administrativa da Câmara
ano passado, O presidente De Gaulle CO"",-

- __ o

BRASILIA,l1 ("O Estado") - Todas
tou para a prisão perpétua, as condenacões a N G b O T ' as bancadas da Câmara Federal vão se reunir
morte pronunciadas contra o; outro particr.. � a uana a ra s ren S antes do dia 15. está marcada para a, reabc� ..

pantes do mesmo atentado. tura dos trabalhos perlamentares. Ja come-

Içaram
a chegar os deputados à capital fede-

RA'DIO PAnWlfJ�' \OCO!{PO V I C' I ral. A pcrtir de amanhã, a mesa da Câmara

P O taram- a I r 1'"u .� r vai começar a anunciada reforma adminis-Oi 1(161 �f "tlr.��!rU , .. , tlU 1 '- g
nativa nos servir"s internos da Casa,

RIO,l1 ("O Estado") - Já está plena­
mente normalizada a circulação dos trens du
Central do Brasil. Na manhã de hoje, pppula­
res enfurecidos com os atrases das cornposi­
çôes suburbanas, depredaram duas ,de�as, e
tentaram atear íêgo nas estacõcs de Salitiis�­
ma e Senador VasconceJcs.

Polícias civil e do exército estão de pron
tidão,

Serralheiro Domou Rapose

Brümvn 11 (Por.'\:-
g�; ka Dck - 1. A. P'I1':l
"O E"t"c1o·') _ Dand" ITI:. <

tras d,; c1e,inh're".<e e �,,� 1

um ar d(' melancolia, '1:1U

rapos3 Pl"atpada ab",�j_"\-"
a· p ...m�ns na praça dr)

Bremen. A cote.ra "eo"Ol'­
lha c lá p:'e"a" t:ma f, 11'.

rente, bem .''?gura n'hffiO'.­
ti ..... d"l1o. Transeuntes p_

Ih(lm c:nn certa cllrio�H.l­
de � ten�a!'ll :ndag"r a ·ae?
c a p�"vjrJência do CU!""> "

"cachorro·'
merC'nd" ctn Cidflde H"}r­
�eátic'l cl,' Brelllen. A p .. ,:,_

ta br:m(':'! da, {"Hlda n":>;� 1
c "cda'a. lev'·!ll,,·,t,·

nentro 'm breVe. pon�' 1.
j'"m:k d�v{' �mprpender j 'Il
ga� iag'-n_' Cn'Uo e4:-":a

em c"n�<lquen�! � do
nãv c .t ulIic(J rrqukb '�"'�.

·la ('url0 ;c!ctde nas ruas etc

d"" 'e::ltrll' d.. '-'8 r'e�!<lct;t,.
E' provtv21 que se ap"{·s"(l­
te rm Rema Paris ou �,� _

d-íd num ou n-utre rrumn-
1"0 l'"n�ac:on:'l, aco-tum-n

d,,_�e " agradecer "" ap'<u­
"u,\ entusiastas. E', de I�-.

to. uma cor-a nunca V:-"L,
p: a o-ta ra-os» )lratea�;a
cu-. obedccend« à� orde ns

elo ��u dono 1I1� t-ez, 2"('"\·

fen· sesuer. pmbui,
P:lPlIg;:J", galinhas e ti­

lI"' O:', .aro- . "Muck tem

mnlto 'e!TI:'�ramer'.to·', c-n

Ia -cu mvs trc. Kurt wü .

k�. de B' em �!1, Per cnq-r -n
t- -t 1"9·'- ';nh" "-,,0-1.,, ""-�1
n« escora P, cm V1JZ de !!'.1-
aor c-to- e pa,�,,\'S r-a ,',

sru- "}:""cÍt'!'" com c-e-os ríe
goHnh« I' 3"o"�uma.�<'
n�o"', dpf'1"'!aclo

';\ '11'11 (" b-vn s.mn-s
(1, m \" "�:l p-qtn-na
I" ", r! 'C,- a --"rt \'1:;!;.
"O �'�. eur-.at '{'IH'! o ,1',­

J1l:11 t"I');l:J, r-cur.ança 110

homem ,

pense per

o hom .. )l

Aliás o ao-

é·

Carlos Lilcerde: Sel'iil ((!!1di�ilt?
a· Presi�enr,la

}'L0RIANóPOLIS. II 10

ESTADO' _ Ai nosoa
uoemstes já se movtmcn-

tnn: no s ..ut.co q" <.I ... - ror­

mn pcovávci. à can-vdatu­

la dJ g-vamad n- en-tes

Lacerda ü presiQ0nc.ia ,Ia

Ultimas do
'Cento da 6u, pag.)

'·'a nn sua príme'ca apre­

�entaçJ.o que seria ,;·.·nte

a" 83.0' Paula. __.ÜltQ<;·'I:tj� ...

pera decepção da sua t. rci

da o clube a1ví -':l·gr_. aác

ccriseguiu ultrapa<;;al' U 11";

color chegando com g�·'ln
d"8 d:fj(:uldade� ao cm-ia:v
ele 4:.c:4 {',pó.!; ('sUL!' tnre .. .. i

·zudo em 4x3,

Veteranos Em
"APUROS"
Apesar dos club�s, :;<ill\"'!

reu.'!e; São Paulo, p<lr�1l1 ,­

Guarani t!specialmente "5-

t"" últinlQS t2rer.1 a;)l"c�(n
tndo elementos !lOv�S "m

sua" ,,�qulldras, lanç11.ra"l
t'mbem veteranos se� eOIl

dições, técnlca� I' ["Icne..

Is::;o, aconteceu :: ...m Hfli"

Pint.o, ,valmor, I' l\:t]iio
qUe certamente li., inv(:, d�
auxiliarem o clnb� a [u:fl.r

pOI' uma vitória, levou-os

a derrota e ao des'!sper .....

�ov3lDrijüe &Ilulinua sem jOfHai�
dade d,' Novfl, Iorque d>,'e;i! c'daele, Rubert \Vagn'el·. os iorna', e os �;n_ ,

8 d,' d�z,'mbro do ano ,'.-. Um ultimo problem3 d�- dicato<. A cig_ta CXpll'�Ç_'.O
pende de ,.,!uç:\O ant<', q<;c

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

II"I"c!1( ,dos er: pó ou 0rl liquido_ Di ... '

l'pOS U lórmulos pCIO o enermlnio u� -lu>.]l·
�uer e�p"cie de prago do lovo",ro

Elv;,,�o; TClIOI e S"iellvo elim,norn o� OI

VOS d FI O'IOS �,-,rt�noo ass.m o :r'lprc Ú'llt·'O
tlot1ó:hO de .

;pmcr Feco umo Y.O I "

peço ,n

®
'BUSCHlE & LEPPER··S IA,
'JOINVll,E IW,>, DC ��INCIPE, 123
Bl"MfN.o_U �\ill B�USOU�. 175

meccr não no" conf'OJ"
\

.,,:," 'N!" d- coma conses-. .. u
d m vr a 1': [l%" que por «e­

turcea e in-unte gJ. ',U
c!;= andar à ra',;n3. "v.n­
guém -nb« o que ele ":1-

Vu, ma, d'-'ntro cm pon,·"
a ranosn de'X<>ll d"!xou 0:;0
murder" centaram .os �{·\'S

amlg"s quando ouvÍ!'am '�u"
W!lk'· começ!l r:l, o" seu'> 'x 'f

cície, numa bele Irlanl1a �

voJt,q·a. à .nr,ite. com a t.

po�a já QUa-'"e mansa. ,.; 'I
"Iha agora para a� galin' .::<5
iha ngnra para a� gahn":J:1�
e parg 3" pomba� e pr,r..r"
pa�(!1" diante de uma N,I:_

r,,_,tar!:t, r�pe"!mdo ate (110
lh� �':'!. s.:-rviclo ..m_ 50l"V'.�,e
dI;! Illorango�.
N"flagrant." a I:aJlo"a' c

I''"U domada,· p8.s!eiam

Pepino fêz Falta

o médio pepin') do Gnn
roní um do� bOf!s jog�'J:.r­
re� com que conta "Lu­

tebol i1heu, fez grandu f",l
ta 11" tarde d� sába1"

Wilson Brilhou

R:::-públira, Em declaracões
cre-tadne à imprensa 1,)­
c-u. o gcvuman';c canoc.r
disse entre outrns carsa-:
"Nâo tenho ma!.:; a men r

dúvída. eo't.tcamente o sr.

Jin;'} QU:ld:-o:; está liqJ:­
drdc"

Esporte...
BETINHO Firmou
em o DARE'

Conf,)�!"':le. já. .nutlcía-n
dias atrás, confirmou ·,e u

informacàc de que o cxr- �

ma Betmho ex jogador co

Avaí e do Atlét,co, def�l:;je
ri" vm 1863 a equipe do
'ramandaré. Betmho 1:1-
mou C(,utrato �abado

.o Vel"llllllhinho por
temporada.

'

JA'MF. Bastante
Otimista

o arqueiro Jnime, j"!!:t­
dor e um do� �'l\.,t('1"!'!K de
Tamand�:"" d" F,tt'�ito, fa
lando "" f9-:Jnl"tel' t�" .. " ..

portun;darje dt! m"I1·" ...�t'1'
seu uUmi"mo c<nn rc1rf'ÜO
a campanha do ""ti CltLO"!
no pr��pnj-., t"""'''''''rfld" ;'1.i
ci"da na tarde d� �áb"'.do.

Rio-S. PilU!O:
ttle!hcres C"

Pillr"ft��
N..·t" !'�dada d') T"ril'.':O

Rio S. P:l.U]n, verificada. �a
bado e no domingo, os Nl.tl
li,�tas demonstraram totJ.I
de 8uperiorldade ante Os
clubes carlt;>cQ,s conf�nno
demonstraram o; rnarc.a.dJ)_
l'es.

No sábado, o Flam'n";.tro
perdeu para.o PalmeiraS
em Paca"mbú por � vel i
ficando-se igual Plac�.r no
match travado no Maraca
ni ent.re Vasco da Gam1. e

Cor'inUans, fa-voravel ao t.l
me bandeirante. No do:nm
go, o FluminenSe emprtt .. u
com a Portuguesa de D(�';
portos Por Ixl enquan:, o

São Paulo derrotava /t., O!'l
ria por 2xl.

Ç!;-,:,:r;;r;: -UMcu_mM

--

\\SCRf�PEri'C;&lY!fl��"

1

14m' (18j') da c-,rgu ceroada - Ideal Da­
ra trabalhar com os tratores D7 e'DS
A Caterpillar Brasil a-to-a fabrica o "Scraper " N.O 433
série F - com a ma-ru . qU'1!j,j(�1e famosa no mundo

""
inteiro! O "Scraoar" 4::5 F or ilei-o, de 4 rodas, é
aclonad::> por c ',r 'r"''! a Cl�O e possui p'"1:'llS especiais
(20,5x25, de 12 rc," ''S, f; ?é\F, ;. de 13 Io-�".�), com

grande capaciOllde d � c ..... r:;a 800 bê..ixa pr_� .. 0 de ar.

A caçamba de d",:'3 �n:lO "Lowb')'NI" permite rec3ber e

distribuir fàcilm3�l3 grand� quan:ijade de material em

menos temp'J. 'J.-...,. a. conh"'C"'f o p'I'11.:i'·o "S;:;:-aper"
Caterpillar bra iIJ;:-o - a rt.eih')r soil!":"';o Fêlra os pro­
blemas de mOVltnen:3.ç';o de terra a di5tâncías médias1
Procure seu distribuidor Cat�rpillar

FIGUERAS S. A. ENG. E IMPORTAÇÃO
Avenida A••I. B�a.sll, 16'. _ Põ�to AI�gre _ Rio Gr�ndo do S ... ,

Filiai., C ..c:hooi� .. do Sul, Fl",rJan6pone e Blurnenau

.....TEPF'ILLAFt E CAT SÃO M4Ftr-.A,S FtIltGI9TAt!I,O"'-S OA CATItPP'Ll.AI": r"'t!I,CTOilt CO'

1f3!jiP!!iII!ElQ"i.'\í'i�;-_::_:.::;:c;r.1""r��,�

(verídico)
Havia tido um dia de

trabalho enfadonh". Scm

dificuldade, adormecí.
Pela madrugada fui brns­

cament,e despertado, por
insistentes e tortes pan­
cadas à porta.

Sonolento, ainda, procu�
r.ei racircinar tentando
adivinhar o quê me hav:a
despertado, A espera de

novos ruidos quedei-me
atento.

Decorridos' alguns segun­
dos, e sem resposta às mi­
nhas íntimas interrogati­
vas, decidi averiguar,
Aprcveitando-me do ins-

Do� vehranos que !>e :.­

prest!ntaram na prde de

sábado no c�"'o Fostel :-:

Guarani, apenas o arqUei­
ro Wilson �ve boa atuaç"o
demonstrando calma � ?ti
ma. colocação alêm da, .�"J

das sumpre oportunafl. O
-ex arqueiro do Avai e d,)

Fi�t"fr('fi. a,,�r-t1
'Ill f"rm.,

PARTICIPAÇÃO
}feiror de Alencar HéTcilio G. Corrê"
Guimarães FUlto

e

Edmêe Guimarães
têm a satisfação de partic1par aos parentes, amigos e

1"V'f;�("OS de suas relações, o cQntráto de casamento de
Setill fllhos

e

Dagmar G. Corrca

" tIc:'�HlO Luz, GO·;Apt., 9

FlorianópolIs

HELOISA E HERCILIO
Rua Paula Freitas. 61

Apt. 604

tante em qU2 o galo do
vizinho saudava cstrlden­
temente a madrug;:tda, pú<;­
me de pé, num st\Jto,
Tateando na �':�urld-lQ.

avancei silenciosorr:ente pr­
lo corredor em d!reçã� a

porta e, já defronte a me�­

ma, escutei novam p'c "

pancadas que se ren, '1..

Desta
_
feita porém, .!.Cr

ditei tratar-se de ar_

comumente usado pelo
"amigo d .... alheio" quando
quer se certificar se, reai-

mente, os ocupantes da
caS:::L s€ cncontnm mergu­
lhado' em sono profundo,

N�C"�fárlo p:lrts:mt�,
s�lr�)reendê�lo,
Cam

tr:n�os

perta p rã

p� .",

" 0'

a

de-

E�t�" p"fmenore� rei,·- l,o!'sam r('llpare�er os j... nprnvada por tO'los os 'I�l' quando o Guarani foi .ic\'·
rem-se a algun.; a��unto� !lOiS: o ca data d� expl]'l_ c:'cal '. dePois de "\la a· rotado pelo Postal Tele;r:).
·'·cundál'Í"� qu(' não faz'�'ll <'fio dos contratos qUe l1a- pQVnçã", o problema ,;e:':t, fico p"r 3x1.
parte das �r"po�ta" J.é .:.,- vIam �ido "ssinado" . .:I.O'<ps objeto d" novas n eg' ·J'l-
luçã,,, apresl"ntndas a amL:'.' de "r il1!{':ar a gr�vc en� e ÇÕe ,i;.1 POSTAL Terá
�"],o p:'('��o�__ Que Melhorar

Muito �mbora .

venCend9
�n Guarani pelo marciI,dof

,

de 3xl a equipe postaUBt!l
tel·{1.- q�e lutar mUito pa.ra
conquistar IIlguns roforçJS
�e é que deseja brilhar nes

ta temporada. Positlvame'.l
te o lateral Walmor e o

moia medio Alípio estao t()

talmentc fura de form'l.

pois deram mostras diS�l.l'

pelo que )'ealizar"m n'l.que
la tarde no estadio dr, A­

dolfo Konder

,do-

wa­

p:l:'ede,
m;,lzn '. n'eu câo de

guarda .. ('oç.mdo-se!1:

A França Também Lançará Satélite
WASHINGTON, 11 (V.A. tada no qUadro d um P-"l-

- O pr'meiro satélite fr:}.ll_ grama conjunto de estudo
cês $era lançado do Cabo da propagaçâ.Q das <l- J"1�
Cangveral no começo rj., Tacüoelétricas de multo b:::Li_
1965 mediante um fguvte xa fr"quencin, d.g aeOrJO

norteameriC:lUO Seout, a- com um protocolo firml1C1o
nunciou a 'lgencia. na �.,)_ no dia ió de fe,erE:l:-�.
n31 de aeronaut'ca e (.0

Espaço, A NASA precisou
qUe o satélite �eri co 1�­

trqído (intetramentl' soo :1

re�p1:nsabIJldad" do centro
fral;lces de est.udos eapMiais
I CNES1. Acrescentou qll"

o ;S.atelite francê� r�C(!·

beu ,o nome de FR_l (Fr.m

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Na Faculdade de Direito:

tilfsn de I�entificação com os Proble-
mas de üesehvalvimenlo Econômico

A Faculdade de Direito
da um.eraídede ' de- surra

Catarina está p ibllcando
Edit::!.! .lbrindQ tnscrtcôes
para o Curso de rcenttü­
cação c-m os Problemas de

D::.,envolvimento gconôm'­
:;:0, nc rercrtdo edital es­

clarece aquela casa de en­

sino superior:
A conscientização dos

problemas, afigura-se co­

mo a única solução demo­
crática capaz de atender

às c .. escentes asptracôes e

necesstdcdes das grandes
ma-saa populares.
Entende-se conscientiza­

ção c-m o conhecimento
d'J custo «v-Ial de cada de­

ctsão económica.

to Económico, procurará
alcançar estas e,,'i:<!,ência�,
cmgtndo-se p-íncipahuente
a :lp�'cdaçãc da economia
caturtnense.
A 'em desta finalidáde

pr-incipal o Curso teria

fir:.l:'dade n,.6..tl"a,
(Cont. na 211• pág.)

EJello G Novo Direló.rio do
PTB Calarinen�e

Em movrmentaod :'::,·n-

vcição, que se reuniu neetu

Capital, sábado e domi':l�'O

Para a consecução déste
objet.vo seda necessária a

f"l:liliat'lzação com os Ins­
trumentos e problemas de

dcccnvotvrmento económi­
co, aliado a um global e

fiel conhecimento da rea­

lldade estudada.
'1 Curso Intensivo de

Identificação com os PI'O-
b.....,.-'-s ue D_S .. d_",',

Presidente _ rr'n-:' 'l'1�._

nhausen, Vice-Presidente _

He ríberto Hülse, vjce-Pre­
s�dente - Araldo Cai';-;E'U'O
de Carvalho. Vice-Pre.'.i­
oente - Ladir Pedro Che-

DIR!i.:T6m·) REGIONAL

�-',.��

Dr. dbel (apelá - i} Seu
Faleefmeillo

Faleceu Abel Capela. A notícia do triste acontecimen­

t? causou p;ofunda c' n<ternação em todos os meios so­

cl�is do Estado, principalmente entre as classes mais hu­
nnldes, onde o saudoso catarlnense era l)ro:llndamen�.e
estimado.

.

Natural de Florianópolis, onde nasceu a 5 de novem­

bro de 1922, o Dr. Abel Capela foi vereador ã. Câmara Mu­

nicip�l, onde se destacou na defesa dos interesses da po­
pu!açao f1orjanopolltana.

Espírito alegre, chefg

:e�a�!1i�r�:I���)�:r, pr��� II!{\'•••:?
cípics, sempn, se houve
com destaque nas varias

funções públicas que de­

sempenhou.

Como Diretor do De­

partamento Estadual dr

Caça .e Pesca soube gran­
gear o respeito e admi­

ração dos seus coestadua­

n,..s, tel;ldo sua atuação à
frente do referld') De­

partamento, benefiriado
acentuadamente a classe

dos pescadores.
.

DeIxou o extinto viu-

Os a/Jaques direlos e fronlais ao PTB e aos seus Zí�
deres - ou PR(JCERES, como preferiu o sr. govel'nlldol'
Cl�l'los Lacerda - proferidos e repr�sados na convenção da

UDN, revestl/'(i.1n-Se de extrema violéncia.
A btfl/se com que os vários qradores lhes

-

dera1'n e a

receptiVidade do plenário, que os acolheu sob delirantes
aplausos, interpretaram um estado-de-espirito anti­

petebê, gelleralizado e unânime na gr3i brigadeirista.
Os srs. João Goulart, Leonel Bre..olll, San Tiago Da>t­

tas, Celso Furtado, Evandro LillS e Doutel de Andrade,
para citar apenas os mais dIreta e indiretamente men­

cionados, não merec.:?r"m poupanças fias candentes res­

trições e nas agressivas referências dos tribunais vigilan­
·tes de anteOlltem.

A veemência doutrinária com que a UDN calarinensc
. condenou contatos ou composições com o PTB. foi (/0

extremo de cellsurar, em alusão diáía7la ao governador
.Magalháes Pinto, atItudes de comformism.o utilitário vi-
sando à obtenção de verbas do govérno federal.

'

,

Face 1/0 7;efo formal, sistemático e terminativo <te

(Jlla!quer MODUS VIVENDI com Os trabalhistas, cOII�id'.:?­
meio n.efasto pelos ullenistas, a opiniào publica :mcheu-se
de wriosidade êln tôrno da reação do PTB.

Os jotos, aqnl'c po', davante, são os u1liCos encarreyrJ.-
dos do esolarzcimento:

'

ultimos, o Partido Trab::t.�

lhista Brasilero, secçao de

Santa catariíã, elegeU o

seguinte diretório reg.ona.:

Prcb'dente de Honra -

dr. João aetcmer Marques

oouiart: Presidente - DOU

te! de Andrade; LO Vice­
Presidente _ Francisco D� 1

lígna;' 2.0 Vicc-presir1c-l'e
Paulo Macarml; 3.° víee­
Presidente - Bvlláaíc - N,Jl.·i
ceou: 4.0 Vice-Presidente
_ Gemr Destrr; 5.d Vi :.�­

Presidente - Haroldo �',�;'­

reil'a: 6.0 Vice-P-esident!! -

Walmor de Oliveira: ;.�

c-tarte Geral - Rodrigo dp
ouverre Lobo; 1.0 sece.cv­
rio - José de Miranda R'"­

mos; 2.° Secretario - Isro,:,l
Gomes Caldeil'a; Tesour,); 'o
Geral - Acecro Garlba'ui
Santillg"; 1.0 Tesoureiro -

Cr.rystaldo Catarinen.':.e de

Araújo; 2." Tesoureiro
Holdemar de Menezes.

N(ll� da Associação dos Servidores·

Públicfls de Sanla Catarina

o Senhol' doutor L'li'z

Gabriel, SeCl'e�ári(} da A'�l'l­

cultura, r' cebcu em seu 1'J­

binete de Trabalha, ainda

no dia 7, a!! seguintes pe •. -

sÓ9S: Sennor Arno 05C:1.f

Mcver f gura de�tacada de

Bem'Retiro acompaflhddo

sl'nh"r Olicar NOZllrp", CJ.­

p�II", que ·trat.aI'ttD'
sunlns I>PeciólJH: "�nh',r
Evaldó Ziper, Pnlsidonto �h

Associaçã" Rural de (;,1-­

noinha�, que katou do de­
spnvolvimcnLu do fl\�o�:a­

tivisnH> nU'al r, spnh"r A;-

msnecendo intactos oS

mais memb�os qUe aa" ('::;

seguintes

José de Brito Andra.ria
José João de Oli'Veira

JuPy S. U!isséa ..

José Naza;reno' Coelh')
Alcino Teodor da Silv.�

Pedro W. Borges.

gl'opecuãrio em Blun1,<Jll'l.J.

MAIS LÃ E MAIS CARNE
Designado para um cur-o

de aperfeiçoamento em 0-

vinotecnica. viajou para,

pôrto Alegre.o Médico�

Veterinário Wadih da Al­

buquerque Araújo,

O Curso fUl�ciona em ser­

viço .es,pecializado da. Se­

e-etane di' Agricultura. "O

Estado do Rio Grande do

SuL tem a duração de 9

meses, c de rleg'tfne intensivo
e conta com a. longa. expe­
rtêncta dos técnicos que

desenvolvem metnoremen­
tos na criação de ovelha,.

A cezâc maior da 5e(:r.·­
taria da Agricuitura 'li}

nosso Estado, enviar um

dos tecnícos para esêa es­

pecialização, está retactona­

da com a execução da po­

lítiCa de prduçâ.o do atual

gcvêrno do Estado,

Pretende .o dr. Luiz 0',\­

briel, como xecutor da IV'­

lítica de produtividade ru­

ral, ..

oferecer novos estímu
10!S à adoção de novas 1.' c

nicas por parte dos cria-to­

res de o"-elhas. E e-stm,
está in:c'uco o projeto d�
Melhoria o- cracãe d� 'w"­

lhas com os objetivos ce

aumentar a produção d� tà

e de carne de ongem "VI­

na.A UD,� ��mmm Sua Direção Re�i(Jnal
J-\. convcnçao da UDN ca- ruuíru. vtce-vrestdente -

tanncnee, reunida nesta Paulo Pentes Secretário
Capital nos dias 9 e 10 ao Oeral c-, ;-ejr� Harto Her­
corrcn .e. C· In a �), �c.-.:;a
dJ r.�(;;.>tden�e nact. n li,
deputado Herbert Levy, e

do �o'.' -rnudor Carlos La­

(,,::1 da. elegeu a sua nova

ctirl'ci'. que ficou assim
cci.süit-íd.i:

'

Notícias de Brasí1ia dizem que a "guer­
ta da lagosta" entrou em calmaria ao ser no­

ticiado que o govêrno francês determinara o

regresso dos barcos Iagosteiros e do navio de

guerra que se encontravam n;lS proximidades
do litoral do Nordeste brasileiro. O presiden­
te João Goulart fíeou satisleitíssimo com a

notícia e espera a confirmarão pelos minis­

tros da Marinha' e Aeronáutica do regresso

daqueles barcos aos seus portos de origem,
para pronunciar-se oficialmente sôbre c as­

sunto.

Õ-[S,TAO'O
r- o fUlS A-Nl!GO DIlam DE SAHTA CATABIHI; e

:;:;'lor,ul\(/J'Qh�, rrc.ca-rcírar, 12 ce Março de 1963

A1sembléia Aprovou. Ummimemenle Volo d� �e!�r

Falecirnento do doutor Abel Capela
Repercute na Assembléia Legi slativa
o falecimento do Dr. pleno êxito nf) cumpri- tido do qual, mais tarde, cninnado, exercido Cem al-

Abel Capela, repercutiu. menta do mandato ncvm- dtverglu. de cabeça e-guf- tivev essa derececüo.
também, na Assembléia do da escolha de seus no- da sem càtcu.os ou in teres- Nasceu o dr. ABlEL CA-

Legislativa do Estad(', onde mes pela soberania popu-

o deputado Henrique
.

de lar.

Arruda Ramos, solicitou venn- à tribuna, Serrhar Dírpvu.u. também, elet-

fosse consignado em ata, Presidente e Se n h o !" L' S çao p:::o Part.ido S�ci;il De- filho de Maria do Carmo

voto de profundo pezar pe_ Deputados, justificar re- mocratico à Cimara d.e b._, ••�':ll (.;apeda e Arthur

Ir passam.ento do saudoso querimento, no sentido de Vereadores, tendQ, em tã- Cape1ia

catar!nense. Disse o depu- ser consigni;Ldo em ata, pa- das as vêzes em que foi (Cont. na 2". pág.;

tado Henrique de Arruda. ra que fil1ue nos Anais

Ramn:-;: desta. CnE:!., um voto de

"Senhor Presidente, pr,.fundo peDir p"b p"!"e-
Senhores Deputados. maturo des..lparccimento.
Pela vei': primeira em que na data de onte'll, do dr.

venho à tribuna desta au- ABEL CABELA, filho de

Acha-�e entre nós, d .. 'i le

ontem, o jornalsta M'Jnt"­

negro de. Oliveira, diret'lr

do (vlbralIlte semanár!o
"Tribuna Livre", qU2 se

edita na Cidade de Joaç;·.-
ba.

-

O c.ombativo homem c.�

impr.ensu, que por 4 anos

con�cu.t,ivos exerceu as fml

ções de Pr2sidentc do LI'-

���a��:�d��;���a�c��C���[:�
na nOH meios socillis c ;)r'­
líticos de nOHSa CapItaL
Dosejamos�lhe foHz Jsta-

' lis o prestigioso prócel' f";�­

sedista· prefeito Ang.elo J 'i;Ú
Grotto do novul Municlj)lo
de Catanduvas, n.o O�;�e

catarinunse.
Na manhã de ontem, ti"

Palâcio do Governo, e p�­

rante o Chefe dn Casa Civ,l,
dr. Nelson Abreu, (l sr. A:'­
geli JO!lé Grotto pr-estou o

�mpromh,so 'legal para o

dosempenho 'das funco's
de Prefeito do referido �1i:_
nicipio, tel'do ao ato Co'11-

parecido,' entre outros. o

deputado Fioravante :\113,1_
um dos cabeças da Org,l.lli­
gro de Oliveira e demf'.. ,s

gusta Assembléia, quero,
saudando os n�bres depu­
tados, de tÇ>das as bane:l­

das, expressar a todos os

meus -votos de felicidades e

Jornalista
Monlene(!ro

u" de Oliveira

cada em nosso meio.

o Olle Representa o Reforço dos
Enxovais D;oméslicos (! Roupa

de
. Lingerie

Ainda não se fez, até ho- .e com a dispensa de qual­
quer entrada inicial.je, uma estatística certa

do que representa na eco�

nomia de cada lar, a ma­

nutenção do standard de
conforto representado pe­
las utilidades domésticas.

Todavia, é de presumir,
que, uma boa parLe do or­

'çamento, de cada chefe de
,família se .encaminha pm:a
esse setor.

Ninguém pode prescindil'
de lençóis, fronhas, col­

chas, toalhas de chá e ja'n­
tar, toalhas de rosto .e ba­
nho, cobertores etc. etc.
sem falar da roupa branca,
ou lingerie de nylon, seda
ou jersey para uso pessoal.
E continua a necessidade
da aquiSição dêstes arti­
gos.
Quanto aos precos

há quem desconh�ça
todos os custes sobem

para dia .

Na verdade as nossas

donas de casa estão de PJ.­
rabens com a oportunida­
de oferecida pela A Mode­
lar.

velha e tl'adiciolbl família

florianopoJitana.
Foi (1 extinto um homcm

de bem no meihor sentido
da expr·essão. M:Jd.esto de

posses, viveu sem conces�

sôes que não tivessem a

c('ncordáncia da sua pure­

za, da sua sinr,eridade, do

respeito a si )l'f'smo, que

cultivou com altivez e ex­

tremado rigor.

Na Cámara Municipal
exerceu com dignidade e

eficiência, o mandJ.to de

vereadcr, eleito pela União
Democrática Nacional, par-

Prefeito
Angelo José
Grollo
Encontra-se em Florian(l-

pesSOas.

não
que
día

PELLA, em Florianópolis, a

.n u de 1922,

Desb�ratadc complô
na 'Argentina

BUENOS AIRES, 11 (VA)
- Um grupo de oficiais

superiores "'gorilas" da

aviação ilrgentina, cuj::s
sentimentos de extrema

direita não eram s2gredo
p:lra nlngucm, estavam

preparando uma conspira­
ção que deveria eclodir esta

semana, mas, graças â co­

laboração dc-s serviços de

segurança, foram presos.
Para desbaratar o C:lm­

plÕ blstou que sexta-feira
e sabado ultimo se tc:nas­
sem med:das de segurança

�aor;��n��tuabda;e1l0:r��bU��
bios de Buenos Aires e nos

estudiosl'd.e radio oE! te!evl.!"
são.
A llsta dos conjuradus,

em poder dcs chefes da

aviação, -permitiu efetuar
varias debençÕes. O nume­

ro de det.idos se eleva ,Ia

que parece, a trinta, �ntr,e
os quais figuram seis co­

roneis e dois comandan­
tes. Entre, Os ccroneis se

encontram dois oficiais da

ativa, Moreno Irizar e O.

Rainelii, e qUi'iro reforma­
dos ;;.pus O Iracassado cc.m­

pló de Go.yo Alisna, r.eall­
z<ldo em dezembro pas.':mdo:

��:��de� �02;:��:, RO�:�me
Julio Ceceres.

va a exma. Sra. Dna. EH Capela e sete filhos men.--.res:

Artur, Marco Auréllo, Rita de Cassía, R8sari, A�el, Marta
do Carmo e Sandra.

Foi ainda o saudoso catnrinense, intimamente liga­
do aos esportes, meio onde a dolorosa ocorrêneia ca\l�

sou tristeza. Foi, entretanto, nos meios mais humildes -

entre cs pescaQores e a gente modesta do interior da
ilha _ que a notícia do desaparecimento do Dr. Abel

Capela, causou mais consternação.
Durante o sepultamento do saudrso homem pUbllcü,

realizado ante-ontem sob intensa emoção, é que foral'1

presenciadas cenas retratando o pesar causado pelo seu de 1.:,01 membro da Cam."rn

desaparecimento.
Mun,c1pal deputado 'Au:-t'o

"O ESTADO". ao registrar o doloroso aconteCimento! Vidal Ramos, que trato� d�

apresenta ã. f,lmilia enlutada sentidas condolências. "l as�unto referente ao de', 'n-

_______��

T'W
__-_:: ::�����:�o�� pe���:: s��,;

Sul Prefeito de Rio do Ce-
� dro' tod'l� em companhia

do 'deputado J-oã.o Berto11,
mantiveram palestra dem;­
rada com o �enhOr Secr�­

tárjo da Agricultura, �ólre

pr.obl.ema.� agropecuários Q'Ji.j

seus municípioH o dr. G-"!.-t

Fishcr, Agrônomo em Join­

ville, que informou �ób!'e

suas otividadeM em J)]11-

ville e especial o quan:lo
tem feIto em Orientar can­

didatos ao Crédito Rwal

Orit·nt,do. Notificou 1.am­

bem sôt!re o alcance :le

safra de milho híbrido q':.le

alcançou dez mil quinlHn­
tos e �('>'5enla quilo� :>0:

hectare, (1, no dia 8, :1.>

�"�uintes pessô"s. d�put.tl·'l
Augu�t(} !3nzolla que tmtou

de matéd:t rétcrente � >\g:ri
cullura n'J O�'Htc; c'� Jo­

nas Bav"f de Amr· 1 I'!

mes. êuosecretártos -

waítet Zlg-;;lIi e Pedro Co­
Iin

MEMBROS EFETIVOS
Aldo Pereira de Andrade,

Ar'hemur Ghlsí, Affonso
Ohi,';:lJ, cerso rvan cos-a.
r'cmnnoo B. vtcgns. Gentil
Belani, Mario o.mscr, Re­

nau Cubas, l-tlJ! u Jrse, uco
Altemburg, DirJ:il:::lo Frei­

tas. r.avrte F..' m s victea.

MF.MERO:3 ::UFLltNTF.S:
entonto C. �(. ReiS, Cel-

so Rlmos Braneo, Alb;no

Z<.ni, A!varo B. então L'lU-

1'0 Carneir,' d" L�yolil. Os­

m:!! Dut·a, Lniz Battls­

toUi, AlíJ:o Zonta, Osni G.

de S !l;Z<l_ Arn-J t;nke.

Ewaldo Wi1lcrrlln�. O�Lo H.

Entres, Paulo K. Bdnhau-

,en, F,eded"

BuondC,n,,!
C AFEZ 1 � H O N Â O !

Nabal' Schllchtln�, Victor

A. Peluso, Roberto Lapa C A f L Z i T O I
Pi'e", Germa.no Amorim, _
W·lf.:mg Bern:lrdo Werner, �

João Bayer Net.to,. _�?I�'j,n!.-<;..0' ...

Em vlrtud... de a. ;J.ota

pul,licada em .Q jornal "11

GAZETA" de 10 do corre:1

te, segundo a qual t.ena &.

atual Diretoria da Ano('ia­

ção dos Servidores Públb,s
renunciado ã. seu mand1.I,'l,
mister se aninale, à titUlO

de esclareCimento, que a

re;;úncla pr.ende-se, some11-

te a pessoa. do seu Pr�-,i-

.tlC�t2: sr, Iv.o G:l!Jn�.�!f1, p,r_ A DIRETORI/\

�__:.----.;,-.----"...,;....,.-;:.._,1�'
!i'lC�r;IHia dil Agricultura: Visitas

Nenhuma precisão ofi­
cial fOi até esta data pu­
blicada acerca da data cer­

ta desta tentativa de golpe
de Estado. Alguns jornaIs,
no .entanto, deram a en­

tender que o movimento
contava com as simpatias
da ala "nacionalista" do
pe,onismo e certos obser­
vadores esp.eram que se

efetuem detenções nas fi-

r�as ::_c�j�:��i:�j;�nO'�m
chefe da Aviação, Cayo AI�

sina, deveria encabeçar o

movimento, secundado pelo
coronel Julio Krausse, ex- I

secretario de E<itado da
Aviação, que deveria ga­
nhar para a caU$a a im­

portante base aerea de

Cordoba, baluarte da rebe­
lião de Cayo Alslna
dezembro ultimo.

'

E�C'utel, com atençã,o digna do mais sovado cha­
vão parlamentar, umas quatro horas de Carlos La·
cerda.

li:le tala em velocidade que constitui permanente
infração ao trânsito.

E por mais que nos funeion.em as oiça;;. li gente
de vez em quando sobra, desgarrado na esqui'ha de
uma frase ou na curva de um cunceito.

Acont.eceu comigo, às alturat; em que ele afirma-
va enfatico:

'

"Não tenho medo dos comunist<ts, mas

tenho medo, sim, dos que nào têm mêdo dos

comunistas."
H('uve palmas prolongadas. que me permitiram

concluir que o governador guanabarino é aplaudido
até quando se confessa medroso dele meSmO!

A tir,lda, para mim, foi reconfortante. E que eu.

com os anos, andava um tanto amedront.ado de ser

receloso, c agora ,ubservo que sou um bravo, porque
nem �eguer d.e mlln mesmo tenho n/cdo!

Comunista, comigo, é só no intenogatório mexi-
cano:

- Como te lhamas?
-Len1r{e.
- Te lhamavas .. (Pum .. pum ... pum)
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